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AVISOS 

ADVOGADOS o dr. Brasílio M»-
cbado, « Alcantara Machado têm 
seu (scrlptorto na rua da Qul-

auda, e, (Associação Commercial). 

DJOOADOS-Drs, p .dro Le s sa e 
^Oduvaldo P a r - a s o „ a g j i v a . Escri-
p'orlo, rua j , s. Bento, 28. 

Q. 'CHAVES LEAL-Leiloeiro-
bÄÄF.crlptorio, rua de Sào Bento, 

a . 25-B. 

î > 
Itapotluin^a, 71. Consultorio, rua Di-
ta,. ÎO-A, tie 1 às 3. Telephone, 65t. 

R. MATHIAS VALLADAO-Mo-
lestlns ncrvnun«. «lo cornrào e 
«lo pulmão. Residência, Baräo de 

DK, BETTENCOURT RODRIGUES, da 

Faculdade, (li Mêdictna d* (Y<ris, Ntmbro 
da Acadr.iria Hwi dag Scïtnciat de JAtloa. 

<j'Official da /cndtmia i* Ftança—Betidencla rq» 
d» Llberdv Jo. 148.— Conaultorlo, rua I ft de No-
vembre, ao meio-dl».- Telephone 601. 

INSTITUTO FEITOSA - «So Paulo— 
Villa Ülarlanna-Director : Miguet 
Alves Feitosa. Prospectos, na *e-

oret&vla do oollegio ou na rua Direi-
«», r.. 14. 

JOÃO MA8KLLI— ex-engenheiro de 
5." dlftlrifto marít imo está pro-
cedendo ao levnntamento de plan* 

tas de terrenos de marinha. 
Trata-se em Santos com Emil 

Saur, íi rua 15 de Novembro, n. 61, 
pegado à praça do Commercio. 

rABOTICABAC. — Joaquim Alberto 
Cardoso do Mello acaba de abrir 
alli escriptorio de advocacia. 

LOTERIA LOTTO—Extracções in-
transferíveis. às terças-feiras, 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

n a secção dos annuncios. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS-O dr. 
Nestor de Carvalho mudou o 
seu consultorio para « rua da 

Bô*-.'Vista, 49. 

O LEILOEIRO Moreira Campo* é 
sempre encontrado em seu escri-
ptorio na rua Marechal Deodoro, 

8-A. 

OS LEGÍTIMOS preparados de Col-
lect da Fonseca, ox-gerente esuc-
cessor de Eugénio Marques de 

Hollanda, acham-ae à venda nos de 
positarios linrup», «Sc €.. rua Direita, 
B. l e largo da Só, n. 2.-S. Paulo. 

H l * , t o 

O dr. Prudente esteve no palacio 
• t é áH <1 hora* da tarde, recebendo 
« mlnlntro da JUMIIÇH, com qucni 
•conferenciou longo tempo. 

O presidente da Republica nancclo-
nou a resolução do Congresso fe-
deral. que reorganisu aa Faculdo-
dea de Direito. 

V iufca de aenador. por morte do 
•Ir. Felício doa §nntoM, apresenta-se 
•candidato o dr. .Hat ta Machado, 
francamente parlamentarista. 

rol organlsada na lluropn pelo 
visconde de Ciualiy. uma Companhia 
paru u couNtrucção dus emtradua de 
ferro do ICspirito Mutilo e Minas, 
com o capital de doze e nteio milhões 
«Ir francos. 

O general J o i o Neveriano da Fon-
aeca voltará a assumir a chefia do 
C-orpo aanitarlo do exercito, quando 
reverter ú actividade. Ilcando atsigre-
|iid(i ao actual chefe, general dr. An-
ton áo Pereira Ciuimarâea. 

O projecto que auetorlsava o po-
der executivo a Intervir no Kstado 
de Merglpe foi rejeitado na Camara 
por 91 votou contra <•*. 

•louve um meetlng no theatro 
ManfAnna a favor de Cuba. aendo 
Ilda e approvuda uma mensagem 
dirigida ao dr. Prudente, em que ae 
lhe pede para ecrcm Julgadoa belll-
gerantea oa revolucionários cuba-
nos. 

(Do nono corrttpondmU) 

« I O . SO 

Chegaram no paquete «Bréall*. oa 
revoltosos amnistiados » general Pl-
raglbe. capltues-tenentes P into de 
Há e Damásio, primciros-tencntcs 
Fontoura Andrade e Horácio Lopos. 
«ommlssario Teixeira Carvalho, nia-
ehlnista Krncstino Moura, segun-
•dos-tenentes Arthur Thompson e Pl-
raglbe Pilho, ex-deputado Noa brh e 
general Barrão. 

Coram recobel-oa a bordo muitoa 
amigo» e famllius. 

(Z/u nono corrtêpondénl») 

•AKTO0. tU 

Caréi 

O mercado conservou-se calmo, 
havendo procura só para bona lotea, 
na baae de flftt. 

Aa vendaa att lnglrum a 0 , tO9 sa-
cas. 

Kntradas. I S . M I . 
Dcade • .«. I S O . I M . 
Vendaa dosdo *.•. tHtt.OM. 

A Alfandega renden hoje réla 
V t i l M l M « . 

A Beeebedorla. i t » . l t I U « l . 

Movimento marítimo. 
Kntraram oa vaporca: 
Inglês «Mf f l r Prince». de liew-

York. com vnrloa generos. a Bel-
março «Sc C. • 

Ita l iano « i . 4iot tardo». de Cienova, 
mesma carga, s A. Fiorito Ac C. . 

Nacional •Planeta», de Montevi-
deo. Idem. ao IJoyd braallrlro. 

Pfahldaa . 
Vapor nacional aPlaneta». para o 

Mio de Janeiro i 
Barca Italiana « IJgur la *, para 

• a l t l . 

Mogulram hoje para Mie Bernardo 
Í.3PB Immlgrantes. vindo« pelo va-
por Italiano «ft. l iottardo , devendo 
seguir amanha mala fl.ABB. desem-
barcado« do mesmo vapor. 

Cason-ae hoje nesta cidade • al-
feres Carloa de Oliveira Campos. Ir-
mão do capltfto Arthur Campos, pro-
prietário do «Café Londres* dcstin 
capital, com a c ima . sra. D. Mlque 
l lna Augusta de Acevedo. 

(Do ti oito corrtipondtnti) 

C A M P I * * » , «Ü 
fem vl«ta do artigo «obre arte, do 

«r. Bernardell l , publicado no «Jor-
nal». de w , telegrapliei á imprensa 
«lo Rio dcclarandQ estar prompt* V 
bater-mi; cm rõúi i|Uai-

'-iMflí Prefrsh'ér «lit kscola do Hellas 
Art^s. 

Antonio Parreira$ 

CHRONIGA LIVRE 
Itio (In Janeiro, 21 de outubro. 

Almas que oscillais per|)i-'uf-
rnonte Bnti-p. HS n)ilniÔeS etetreirits, 
ao salior ils VeHtania dos acoijte-
clmchtos ! almas pêndulos ! almas 
girasóes, ([ue ;vos limitais, romo 
escravas, a seguir o movimento 
do astro que reina I «Imas ven-
toinhas, girando, ttirandô', M So-
pro do» que mandam I almas ca-
tneletW, îVft «Uidais de eôr, de 
inomírtbi eni momento ! poliras al-
ttiM, a que a natureza deu o sup-
plicio da hesitaçio perenne I—que 
vai ser de vós, na luota (Jua s»í 
vai travar ? Porque a ltlctà ahi 
vem, a lma i timidas ! jd se ouve 
daqui o rctintin das arrnas, j á o 
ar ettá cheio de relampagos, jA o 
estrupido das hostes que marcham 
apavora os ouvidos e os corações... 

Dizem alguns, é verdade, que o 
relinlin que se escuta n l o è o 
das espadas aprestadas, no campo 
de batalha, mas o dos talheres re-
mexidos 110 agape da Ilotisierir 
1'iirisicnne ; dizem mais q»c 'oü r«-
lampngos nâo v ím ila fusilaria 
gueireira, mft» dos phnsphoros, n 
cuja c i lamma se accendem, ilepois 
do repasto alxindanle, os r lmiulos 
caros dos restauradores lianqne-
teautes ; dizem ainda que o estru-
pido que atrôa os ares liíiô vem 
da marcha accelcrada dos liata 
lhôes aristocratas, inas do arrastar 
das cadeiras, em que os convivas 
repletos se põem A vontade, per-
uas esticadas e calças A larga,., 

Mas para vós, almas hesitantes, 
tudo (•. barulho de «Uerra, tudo é 
cheiro de sangue, tudo k clamor 
de morticínio, tudo é ranger de 
guilhotinas, tudo é clarão de in-
cêndios, tudo é tumulto de espan-
to e de horror... 1'obros almas I 
que vai ser de vós ! 

Dera vos Deus a Republica, que 
nâo tinlicis pedido, mas que ac-
oeitastes, caladas e recolhidas, 
como convinha a almas que náo 
amam os riscos da resistencia 
enérgica 011 da adhesio entliusias-
tica. Ficastes dous dias trancadas n 
sete chaves dentro dessa prudente 
reserva. Ao terceiro dia, levantas 
tes u m cantinho da persiana, e cs 
piastes medrosamente as runs. 

NAo havia motins. 0 sangue 11A0 
rolava, em ondas vivas e rubras, 
[ elos rògos do calçamento ; não 
passavam carroçóes atupidos de 
condemnados A morte, caminho do 
patíbulo ; não avermelhavam o lio-
izonte os fogaréos da reacçio. 
Os burguezes sonhavam ; as mu 

Mieres umavam ; os políticos espe-
culavam ; os jornalistas pediam em 
pregos públicos ; os poetas sonha-
""•11 ; e o conde d Eu, sabendo 
que as instituições nascentes lhe 
garantiam a fortuna, declarava que 
11A0 esperava outra cousa da gen-
tileza «los vencedores. 

KntAo, almas timidas, desafoga 
das do medo pânico que vos para-
lysára, sahistes aadherir, nfl» com 
grandes gestos frenéticos, nem com 
grandes phrases cainpanudas, mus 
com aquelle calmo silencio sorri-
dente, que a inda é c sempre será 
o modo melhor de adherir a tudo. 

E fostes vivando e sorrindo, 
vondo que dos abusos mortos nas-
ciam abusos novos e que, sob as 
fórtnas varias, as paixões eram as 
mesmas,—porque a politica k uma 
adega singular, em que a mesma 
zurrapa fermenta, aqui, dentro de 

Í;arrafas de chablis, alli, dentro de 
rascos de curaçáo, acolá, dentro 

de pipas de cerveja... 
Com o correr dos tempos, ou-

tros medos nus ussaltaram. Navios 
c fortalezas desandara™ a disparar 
tiros de morte.'l)esencadeaiain se re-
voltas sobre revoltas, ferveram am-
bições, entrechocarani-se partidos, 
fez-se do estado de sitio um Estado 
no Estado, puzeram-se amnistias 
sobre rebelliões e rehelliões sobre 
amnistias, inudar«tu-tiu os homens 
de bem para a Correcção e os tra-
tantes para os cargo* de confiança, 
— tudo como no Império. Vistes 
bem isso, almas timidas, e 11A0 dis-
sestes nada: que ver e calar sào as 
duas bases da sabedoria... e da 
falta de coragem. E vivestes, e sor-
ristes.—E cíb senão quando. . . 

Pobres almas husitantes, qua vai 
ser de vós? 0 partido monarchis-
ta organisa-se... Já vos encullieis 
de novo'/ Já de novo vos uietteis 
em casa a nem ou<ais levantar de 
leve uma pont inha da persiana... 

Se eu pudesse ter a esperança de 
vos convencer, dir-vos ia que mais 
vale ficar em paz, não alterando a 
vida de todos os dias, comendo, 
bebendo, amando e dormindo co-
mo sempre, sem temor da diges-
tão barulhenta que pôde ser cau-
sada pelos jantares monarchi-tas. 
A cousa, aluías timidas, se tem de 
vir, com certeza não vem j á ! 0 

artido, por ora, ainda e»tá acu-
ando de jantar. A sobremesa ain-

da consome a lgum teiupo: lia com 
certeza brindes indispensáveis, que 
se náo podem aviar da mão para 
o pé, emquanto o príncipe do (iráo-
Pará esfrega um olho. Depois, k 
preciso ainda furnnr um charuto, 
beberricar um cálix do eognac, 
contar uma ou outra aneedota pi-
caresca, discutir a iiumortalidade 
da a lma (tlicuiu que, segundo os 
r.oncourts, se discute sempre, á 
sobremesa, entre homens de espi 
rito), falar 11111 boccudo mal da vida 
alheia, ir ao theatro, fazer uma vi-
sita hygienica á mulher amada, e 
depois, inas só depois, tratar de 
escangalhar a Itnpublica com dous 
ou tres artigos de fundo, modera 
dos, bem escriptos, cheios de la-
vores de estylo. 

Almas t imidas ! quem vos está 
dizendo estas cousas já jantou duas 

ou tres vníft» fia ftottsMi'li> dç fi 
Paulo, Alflrmo-vos que ,1 cozinhá 
dosse eslallelefcirhento é . Lóa:.,nJo 
«s abus* «Di iMa Kinlin-i falsifica-
das liem dos temperos incendiá-
rios. Quem alli janta não tem di-
gestões sanguinarias... 

Se eu pudesse ter a esperança de 
vos convencer..,(lir-vos-i*. que flens-
seis >im pá£. M.is quem pôde no 
iriundo dar firmeza, c an imo, e re-
solução, e confiança ás ventoinhas 
que giram ao sopro do vento, aos 
pêndulos que oscillam, aos gira-
Bóes que acompanham p »s<ro-r»i 
e sn-. cpmeleícS (|liV. miidam de cor, 
com a mesma facilidade com que 
o charlatão Frégoli mudava ile 
voz? ! . . . 

O L A V O R I L A C 

U l S - i — 

fínírogámos hontem á viuva do 
carpinteiro portuguez Manoel Tei-
xeira, fallecido no cahir de alto an-
daime de um prédio em construc-
ção na rua Direita, a quantia de 
47!iS que tinharpos rcm t w i o , p,!j-
der pHrn nssd IrtlTíllz, inipossiLili-
táoá de servir se da mão direita, 
cujos tendões e dedos se contrahi-
ram. em consequência da funda 
perfuração de um panarício. 

A pobrezinha era casada ha 2!í 
annos e tem, entre outros, ura fi-
lho de dei me2ft5. 

Reside há rua do Dr. Dutra, ao 
llraz, n. 17. 

A SecretUHh do Interior ngrade-
V.tU ao ministro das Delações Ex-
teriores da União a remessa, cm 
cópia, do officio n. 2íi de 20 do 
inez findo, que lhe fòra dir igido 
Dela I.egaeão llrasileira cm ll"r-
iin, tratando dp uma ptlblícãcân 

Incrrln lift Gázela ile Francforl, 
em seu n. 2fi:i de 22 do mesmo 
mez, sob o titulo »0 enviado alie-
mão no Brasil e as condições do 
Estado de São Paulo.D 

Noticiei dS ttoina dizem que con-
UttUãra cada vez mais tensas as re-
lações entre o Quirinal e o Vaticano. 

Os jornaes de um e de outro par-
tido discutem violentamente ques-
tões suscitadas pelas referencias A 
viagem de D. Carlos 1, que este 
não renllson, como é sabido, para 
evitar cnnfii.rlo Com a Ranta e H 
lartldo cleHtíal. Cerios orgnms ila 
Ittprensa governista publ icam ar-

tigos ameaçadores contra o Vatica 
no e nos círculos políticos affirmu 
se (pie Crispi projecta meiliilas de 
repressão contra o partide clerical. 

— Sobre o cond ido com Portu-
gal The Times publicou extenso 
artigo, em que reprova n conducta 
do governo italiano e nffirilia tjue 
as noticias recebidas do seu corres-
pondente em Itoma declaram já 
estar resolvido o incidente, nos cír-
culos diplomáticos. Julga que o go-
verno de Crispi desistiu do intento 
de retirar de l.isbóa o seu repre-
sentante. 

A Camara Municipal da villa da 
llocaiua concorre cora 3:0008 para 
as despesas com a canalisação de 
agua para aquella localidade. 

Essa quantia vai ser remettida ao 
Thesouro. 

Consta que serão nomeados o dr. 
Augusto liamos, para a cadeira de 
Mechanica e Machinas, e o dr. Pe-
reira Ferraz, para a de Technologia 
das profissões elementares, ambas 
do novo curso da Escola Polyte 
chnica. 

Para o logar de chefe das offici-
nfis está indigitado o profissional 
Ernesto lleinko. 

Vão ser cncommendadas as ma-
chinas e ferramentas para as offici 
nas e realisadas as obras de ada-
ptação, de modo que o novo curso 
se installe no começo do segundo 
semestre do actual anno lectivo. 

J governo approvou as seguin-
tes nomeações da Directoria Cerai 
de Instrucçáo Publica: 

De D. Maria Augusta Saes e D. 
Avelina de Lacerda, a primeira, 
para reger a t.* escola de Piraci-
caba, f a segunda, para substi-
tuir a professora da 1.» escola da 
cidade de Jahú; 

De D. Olympia Helene para re-
ger, como substituta, a escola da 
freguezia da Apparecida, de S. Ma-
noel do Paraíso. 

0 Sul. 
O correspondente do Jornal cm 

Pelotas telegraphou a 2», dizendo 
já terem começado o desarmamen-
to e a diss duçAo das forças civis, 
accrescentando : 

«Seguiu de llagé para Campanha 
o coronel Carlos Telles, sendo 
acompanhado por 300 praças dos 
batalhões de inlanteria ns. 20, 31 

00 e do 0.» regimento de caval-
laria. 

A missão desse officiai é desar-
mar todas as forças civis que en-
contrar em armas. 

0 general l i ippolvto reclama o 
pagamento da sua co lumua , na 
sua totalidade quasi completamen-
te composta de batalhões cívicos, 
á qual são devidos 700 contos. 

Para pagar á guarnição do Li-
vramento e ás forças que vAo ser 
licenciadas, são precisos mais do 
1.200 contos.« 

A Secrotaria da Justiça transmit-
tiu á da Fazenda os uiappas de-
monstrativos das escripturas sobre 
transmissão de propriedade, lavra-
das durante o terceiro trimestre 
deste anno, nos cartórios de notas 
de Uucluz, Jambeiro, Avaré, S. 
I.uiz c bocaina. 

Ilispo de S. Paulo. 
Segundo aviso hontem expedido 

pelo sr. marechal Jardim ao d igno 
chefe da Estação do Norte, sr. ma-
jor Lopes, deverá seguir dal l i , no 
dia 2!) do corrente, mu carro salão 
para a Cachoeira, afim de condu-
zir no dia imuicdiato, para esta ca-
pital, o exm. bispo da diocese D. 
Joaquim Arcovorde de Albuquerque 
Cuvalcuiiti. 

A ('.amara Municipal de Jahú vai 
depositor no Thesouro B0:000g, pri-
meira prestação do auxil io para 
e.analisação de ugua daquel la ci-
dade. 

OPINIÕES 
"Tl '. - -

A r e s i a u r a ç à t í 
Não tenho muito que dizer em 

relação ao artigo com que me ob-
sequiou o meu amigo Alfonso Cel-
so, no numero He rtunrtri-felr«, dei-
ta tolha ; mas, como o seu partido 
está preparando armas, e com um 
certo ruído, é l.om não deixar 
para amanhã o que se pôde fazer 
hoje. 

Limjtar-me-eji por. |v>içH quas 
unicamente a uma explicação pes-
soal. O ineu amigo fala no arden-
te republicanismo de que eu faço 
alarde. Se a phrase fosse de ura 
j a ç p ^ n o , eu a acharia irónica e 
i:iia viria apimentada pejas corte-
zias que fiz á sra. condessa d Eu, 
quando ella concorreu para a abo-
lição da escravatura em nossa 
terra; ou, se fosse de um jacobino 
ultra-raalcriado, n ã . deixaria de 
lalar na famosa castellã da rua 
ib Sehhor dHs PdsSoà; *otn que 
o sr. visconde de Ouro Preto pa-
gou alguns artigos em que eu ap-
plaudi actos de sua administração 
como ministro da Fazenda. Sendo, 
porém, a phrase de Alfonso Celso, 
considero-a sincera, mas filha de 
um erro de apreciação. 

0 meli ardeille republicanismo 
não ( ItíUito rtiais lloje, depois íjde ii 
republica k a fôrma de governo em 
nosso paiz, do que era 110 tempo 
do império, senão por um motivo : 
porque estou iriabalavelinente con-
vencido de que, proclamada a re-
publica, por este ou aquelle modo, 
e depois dos erros que t 'm sido 
rnmmetl idoa, a ttialbr calamidade 
que poderia desabar sobre esta 
terra seria a restauração. 

Durante o império, não me liguei 
nem ao partido republicano, nem 
a partido nenhum; durante a íte-
pubiicà, ainda náo procurei tirar 
do regimen vantagem alguma pes-
soal, como nunca as procurei du-
rante o Império, a não ser a já ci-
lada rua do Senhor dos Passos, que 
eu creio que lia de figurar até no 
meu epitaphio. 

Não direi tambera que andaram 
a procurar seduzir-me 

SA duas v.ezés tentaram as mi-
nhas ambições: o Ministério que fez 
a abolição quiz fazer-me não sei 
o que da Ordem da Uosa, e eu 
agradeci, sem acceitar; o sr. vis-
conde de Üuro-Prcto foi mais Ion 
ge, e, apreciando devidamente os 
meus méritos, convidou m» um dia 
inuito a serio para ser tenente-co-
ronel commnndante de um bata-
lhão da gilarda-nacional, como o 
sr. Malvino Itcis. Eu fiz que náo 
entendia, e ficámos amigos como 
dantes. 

Durante a Itepubiica, ainda não 
ine oflerecerara cousa alguma; eu 
também ainda me náo ollereci nem 
para isto, nem para aquil lo, nem 
para pouco, nem para inuito. E 
pretendo conservar-me assiin, em-
quanto tiver JUÍZO. O favor mais 
especial que recebi foi a suspensão 
da Hazeta durante a revolta; quan-
to a descomposturas n ameaças 
anonymas, são sempre as mesmas. 
Dir se-ia que não mudámos de re-
gimen. 

la eu, porém, a dizer, quando os 
incidentes me fizeram perder o fio, 
que durante o Império náo fiz o 
que se chama a propaganda par-
tidaria e que consiste era escure-
cer tudo o que fazem de bom os 
adversarios e tornar salientes só 
os seus erros. Estes, batio os sem-
pre que se ollerecia occasião: os 
erros e os ridículos. Era uma quês 
tão de feitio, que depois se tornou 
uma questão de habito, constituin 
do-ine urna segunda natureza, que 
ainda hoje me domina . Era vendo 
a lguma cousa torta, não me con-
tenho e grito, sem perguntar quem 
está de guarda. 

Era vendo uma cousa cómica, não 
faço cerimonias, e rio-me. 

Durante a revolta, por exemplo, 
eu era positivamente infenso aos 
revoltosos, sabem no todos os que 
tomaram parte nesse movimento ; 
mas náo me podia conter quando 
chamavam os revoltosos de bandi-
dos e quando se endeusava tudo o 
que se fazia da outra banda. Cus 
tou-me caro a brincadeira, mas 
sinto que nãs fiquei curado. 

Mas, se eu náo vivi* durante o 
Império a luctar aberta e expressa 
mente para que se proclamasse a 
republica, no mais breve prazo, 
agora, em face de uma tentativa 
qualquer de restauração, o caso 
muda mu i to de figura. 

Passar da monarchia para a re-
publica é caminhar para deante, e 
é licito pensar que quem vai deva-
gar tainbem chega; mas voltar 
da republica para a monarchia é 
andar para traz, e isso não é coin-
migo. 

Por isso, o incu republicanismo 
é hoje mais ardente, porque, se eu 
não achava que o Império estava 
desgraçando o paiz de modo que a 
gente nâo lhe pudesse fazer credito 
nem de um dia, hojo acho que a 
restauração seria, como j á disse, 
uma verdadeira calamidade. 

E, não s«i a proposito de que, j á 
tive occasião de dizer que a neutra-
lidade da imprensa, essa neutrali-
dade que foi um fructo necessário 
da desorganisaçâo partidária no 
teinpo do Império, j á tem h«je 
uma restricção, pelo menos em re 
iaçâo á minha insignificante pessoa : 
isto é, eu posso continuar 11a im-
prensa a ser neutro em relação 
aos partidos republicanos, mas nâo 
o posso ser mais quando houver 
um partido monarcliico. 

Contra esse cu alisto-rae, com 
ardor, com enlhusiasmo, l igau 
do me, eu sei lá, ao Nacional, ao 
Jacobino, ao sr. senador João 
Carneiro, ao cidadão Polycarpo, 
ao batalhão Tiradentes, ao d i a b o , 
se quizerem, comtanto que o 
diabo seja republicano. 

K' que a paixão politica de que o 
Império não teve noticia, desen-
volveu-se por tal modo em nosso 
puiz, depois da proclamação da 
Itepubiica, nós temos passado por 
tantas provações e tantas luctas, 
temos por tal fôrma aguerrido 
corpo 11 o espirito, que j á não 
poderemos mais ser indifierentes, 
como era u grande massa no tem-

a pai iinn porqu 
grande numero de espíritos; su|<-
ponha que, em virtude desses mã-
es e erros, e por artes e manhas „ 

da propaganila que o partido 1110- t qu 
p n f b h t . *»i fofer, e«te consegue tinha 
ipoderar-se di iJiíiâ dirtlorln de 
occasião, e restaura a monarchia. 
No mesmo dia, na mesma hora, 
no mesmo momento , cai uin veo 
sobre todofi 0« erros commelt ldós, 

a republica volta a ser o ideai, 
como a mocidade é toda repu-

blicana, e como a nação tem hoje 
o sentimento politico que nâo ti-
nha, e corno a monarchia não é 
conciliável com um grande nume-
ro de vantagens que os fisíados es-
tão usufruindo sob a Itepubiica, co-
meçará uma série rii/nca mais in-
terrompida de movimentos revolu-
cionários aqui e alli, a cada canto 
do paiz, não haverá inais cohesão 
possível, e o desmembramento se-
rá a consequência fatal da restau • 
raçáo. 

Wuando eu me insurjo contra o 
que me palete fefrO dos repu-
blicanos, mesmo daquelles que 
mais prezo, era viftiide daquelle 
habito que me lleou do tempo do 
Império e que faz com que eu es-
teja mais á vontade quando pateio 
do que quando applaudo, lembro-
me -einiire com terror de que os 
Erfos da Itepubiica podem levar-
nos A restauração, e esse terror 
nâo é tanto porque me pareça que 

monarchia seja urna fôrma de 
governo ihsnpportavel, mas pela 
convicção di'. que, uma vez despe-
dida, hoje é uma fôrma de go-
verno insustentável. 

E isto sem contar qua, no'l'undo,a 
republica tem pelo menos uma 
vantagem sobre a monarchia. Não 
discuto o sr. D. Pedro II, que está 
morto e era raalmente um homem 
respeitável, embora tenha sido um 
monurcha mui to discutível. Mas 
supporlha o meu amigo que o 
príncipe do Grão-Pará nos sai 
uma boa peça. A gente tem de atu-
ral-o emquanto elle viver, ou en-
tão tem de fazer revoluções, para 
o mandar morrer no exílio. E uma 
maçada. 

Ao passo que o presidente de 
republica, por peior que seja, o 
inais que nos pôde atormentar é 
durante quatro annos. Cr.st loit-
jours çà... 

Feurkiiu DE ARUJO 

A C R E C H E 

po do fmperlo, á ó cjtifi SC p 0 « a " 
entre as classes dirigentes. 

^upponha Alfonso Celso que os 
^» les «cfilíies oj'çdá se açgravam; 
supponlia que naò Hei "f&oieitó a 
lieção da experiência, que não pro-
curamos corrigir-nos, que nos dei 
xamos levar pela corrente, o que 
firecj.«mente J|âo creio, justamente 

HM\llnJt H„n 

A' PORTUGUEZA 

A Creche-.—uin tépido n inho, 

l odo formado d'amor, 

Onde aa meigas criancinhas 

Itevivein ao seu calor ! 

E' como um eco constellado 

Dessas estrellas formosas ! 

Onde ssrriein os anjos, 

Onde florescem as rosas ! 

Ktther d't Cunha lltltm 
I.lbO, 

E x p o s i ç ã o C a s t a g n e i o 
Amanhã inaugura aquelle distin 

cto marinhista, 110 magnif ico salão 
da PauUctia, a exposição dos seus 
últimos trabalhos, cujo catalogo 
damos abaixo. 

A vida do estudioso artista é exem 
pio edificante do quanto pôde a 
força de vontade e um bello con-
juncto de actos de abnegação, tan-
to que resolveu ceder ii 0 . do re-
sultado total da Exposição, partes 
eguaes, em beneficio da Maiernida 
de e das Creches. 

Bello impulso que não cessare-
mos de louvar e que inuito honra 
o amoroso interprete do nosso mar 
e das nossas pra ias! 

Das telas havemos de falar lar-
gamente, agourando, porém, des 
de j á ao artista o esplendido suc-
cesso a que o seu merecimento 
tem direito. 

1 Tarde—Boqueirão—Santos. 
2 Pontão—Santos. 
3 Pescador—Santos. 
í Bôa-Vista—Santos. 
!i Ponte-Grande—S. Paulo. 
0 Lavadeira. 
7 Ponte Grande—S. Paulo. 
8 Ondas. 
'J Copacabana. 

10 Tietê. 
11 dito. 
<2 Barca. 
13 Cahíque—Tietê. 
t t Navio encalhado—Santos. 
IH Barca—Santos. 
ifi Canôa do pratico—Santos. 
17 Ponte Grande—S. Paulo. 
18 Pescador -Santos. 
1'J Barra—Santos. 
20 Tietê—S. Paulo. 
21 Boqueirão—Santos. 
22 Paquetá - Itio. 
23 Estudo ondas. 
24 Praia do Boqueirão—Santos. 
25 Tarde. 
26 Efleito dc chuva—Santos. 
27 Ponte-Grande. 
28 idem idem. 
29 Ponte-Pequena. 
30 Praia Boqueirão - Santos. 
31 Mau Tempo. 
32 Vista da Penha de França. 
33 Cantareira. 
31 Ondas—(Copacabana) 
3H Poute-Pcquena. 

Salesianos. 
Como noticiámos, realisa se hoje 

o leilão de prendas em beneficio 
do l.yceu do Sagrado Coração de 
Jesus. 

A' noite, haverá alli musica, illu-
minação e fogos. 

Pelo nosso Estado 

, —Que não fosse teimosa, cos 
t i ü r ò i ' due e|Je sabia o que dizia— 
exclamava o t.i da Horta. 

E a mulher replicava : 
—(Jue af i lha , a sua Florinda, es-

tava com oito janeiros. Que déra 
3 tif* depois do S. João, 110 anno 
em que a pesíc os cevados. 
Que o tio Procopio—11 VMsrfno, 

ípezar de velho invalido, 
enthusiasmos viris e guer-

reiros, quando se falava no cerro 
do Corto ern vivo ninda. Que elle 
morréra havia scie itiliur, pouco de-
pois do Natal. Que a Clorinda 
andava á beira dos oito—concluía. 

—Que parecia bêbeda, que tinha 
o miolo a ardef, 'liie o melhor 
era ir catar as pulgas, qt!'r elle 
bem sabia fazer as contas—retor-
quia o José. 

Estava por um triz a passar a 
Vias de l'«<ito a disputa, quando a 
Florinda ve/u áitnf qu« a «r. prior 
andava na eira. 

—Que vergonha, se elle nos 011-
/ifíse t Credo !—exclamou a mulher. 
E foi ao encontro do prior. 

O Zé entrou a rehecíi» » a re-
cordar-se. 

—Nos casámos pelo tempo das 
castanhas. 0 Procopio era vivo, 
lft isso era. Vinhamos os dous da 
egrftja, eit e a Engraeia. acompa-
nhados pelo sr. prior e pelo sacris 
tão, quando um rólo de fumo, ei-
pesso e negro, annunc iou o in-
cêndio da casa do Bernardo Ferra-
dor. Chegámos a casa, eu tirei a 
jaqueta nova e fui para o fogo. 
O sr. prior deixou-se ficar cora a 
Engraeia, dizendo que a sua pre-
sença R a d a remediava, que o 
rheumatismo o tinha apertado nos 
últimos dias, que náo se podia 
expôr. 0 sacristão também lá ap-
pareceu. Despejaram-me um balde 
de agua pelas costas, nem me lem-
brava ! Estive doente e impedido 
mais de um mez. Ora quem me 
pôde informar e dizer a verdade 
é o sacristão. Quero tirar as cata-
ractas á Engraeia.—E sahiu. 

0 [irior e a Engrácia tinham-se 
internado no pinhal . 

José ia de tal fôrma entregue ás 
suas recordações que nem deu pelo 
desappareciraento delles. 

Encontrou o sacristão no adro. 
—Que queria que o tirasse de 

uma duvida. Que a mulher affir-
raava que a Florinda já devia ir á 
desobriga. Que não podia ser. 
Que, se não lhe désse incommodo, 
fosse vér nos livros. 

0 sacristão soltou uma cachi 
nada. 

Estava radiante de jubi lo . Não 
tarddra o ensejo de vingar-se. O 
prior trazia o de ponta e naquella 
manhã dissera-lhe as ultimas. At.i 
lhe chamára alcoviteiro ' 

—Que não era preciso ir ver nos 
livros. Que tinha de memoria o dia 
do casamento do José e o <1 ia do 
haptisado da pequena. Vocês casa 
ram a 20 de outubro de I8S0 e a 
rapariga nasceu em ju lho do anno 
seguinte. 

O José contou pelos dedos. A mu-
lher tinha razão. 

la a agradecer, conformado, quan 
do uma nuvem lhe ensombrou o 
espirito. 

l)o ilia do casamento ao do nas-
cimento da filha decorreram nove 
mezes approximadamente, mas elle 
fleára tolnido mais de um inez, por 
causa do balde d'agu 

O sacristão comprehendeu o que 
se passava no interior do José e, 
para o in l lammar, observou 

—Está 11111a lindeza a sua Florinda! 
Eque modos ! K' o sr. prior cscri-
pto e escarrado, como lá diz o outro. 
Nunca vi parecença tamanha ! 

Terça-feira próxima, 2!) do cor-
rente, deve reunir-se a Associação 
Corainercial daquella praça, afim 
ile eleger a nova directoria que 
tc'in de servir durante o biennio de 
180:;-IS'/T. 

— Devia ter zarpado hontem o 
vapor alleuião Huenus-Aircs, com 
destino a Hamburgo, levando U3.000 
siiccM d " cttlé. 

— Am(írt n!W) terminou, infeliz-
mente, a gi'1'v'f! do pessoal das lan-
chas a vapor que ."onduzein lastro 
para bordo dos navios. 

Os grevistas pedem 3gü00 por 
•«da tonelada de pedra, quant ia 
pie os agentes das Companhias não 

querem pagar, par julgarem exor-
bitante. 

Deviam ter subido hontein 
para S. I .Vrrwdo looo immigrantes 
vindos pelo vapor rtaliano S. Gal-
lardo. 

— Os amigos do fallecido 1 nten-
lente de hygiene Antonio Vieira de 
FiJídelredo "tratam de, por meio de 
uma subscripçfto, levantar ura mo-
numento fúnebre que perpetue u 
memoria daquelle funccionario. 

CampIn.M 

A Camafa Municipal devia ter-se 
unido hontem fim sessão extraor-

inaria, afim de discutir <1 projecto 
orçamento para o anno p(Wfi-

mo vindouro. 
O quartel de policia daquella 

cidade passou por grandes refor-
mas, ofierecendo presentemente to-
das as accommodações ncee»»arias 
para a força alli destacada. 

Só na terça-feira próxima alli es-
trelará a Companhia Ismenia dos 
Santos. 

TâUbBlá 

No dia 13 do mez proximo rea-
sa-se alli a terceira conferencia 

pedagógica, a qual versará ape-
nas sobre assumpto educativo. 

E' conferente o conhecido pro-
fessor João Penna. 

Acompanhamos com muito in-
teresso todas estas tentativas pe-

agogicas, que são realmente de 
grande alcance. 

—Continua a vaccinação e re-
vaccinaçáo nos a iumnos das esco-
las publicas da cidade, afim de 
premnnil-os contra os estragos da 

ariola. 
Muito louvável este afan do ins-

pector de hygiene. 
Itiw-llMri. 

Foi preso naquella cidade um 
ndividuo que a policia local jul-

ga ter commettido um crime rio 
ahú. 

A auctoridade policial telegra-
phou para alli, pedindo informa-

res. 
—Parece que é no dia "> do pro-

ximo inez de novembro que es 
tréa naquella cidade a Companhia 
Modena. 

alavra. 0 
aces, que 

y 
fa 

0 José náo proferiu 
sangue acudiu-lhc ás 
llainmejavam. 

D'pois de. alguns momentos de 
silencio e de indecisão, agradeceu a 
custo e voltou pelo mesmo cami 
nho. 

Perto da eira havia um velho 
marmelleiro de vigorosas propor 
ções. Como era no inverno, estava 
completamente nú. 

Cortou lhe a vara mais frrossa 
limpou-lhe os nós e entrou em 
casa. 

Lia-se-lhe nos olhos a fúria do 
Mouro, depois que a terrível sus-
peita se transforma em convicção, 
pela ardilosa prova do lenço 

0 prior estava sentado 110 catre, 
alegre como um melro, rubro como 
11111 tomate. Ilecordava, com riso 
de fauno, o dia do casamento, 
pressa do José em acudir ao fogo 
e beliscava a Engraeia, ora nas 
rijas pernas, ora nos grossos braços 
trigueiros. Ella Ungia amuo , repel-
l indo : 

— Esleje quieto. Isso parece 
mal 

0 José snrprehendeu-os nesta 
franca intimidade. 

E, sem cortejar o prior nem es-
perar cumprimentos ou explicações, 
levantou a vara do marmelleiro e lia 
teu, bateu, bateu, ora no padre 
ora na mulher , até qne os dous ca 
li iram, moidos, escangalhados. 

Foi a maior sova que b'm apa-

nhado priores e desavergonhadas ' 

V. dr S. BOAVEXTUBA 

A Secretaria da Justiço mandou 
pôr á disposição da da Agricultu 
ra a quantia de l09:83!igOSO, para 
occorrer ás despesas com o esta-
belecimento de luz electrica para 
a i l luminação da Cadeia, Correc-
ção, Quartel da Luz e Hospital Mi 
litar da força publica. 

Pelo dr. Costa Carvalho, 1.« pro-
motor publico, foram denunciados 
hontem ao dr. ju iz da 4.» vara 
cr imina l : 

Jesuino Antonio do Espirito San-
to, incurso nas penas do art. 304 
do Código Penal; 

Anna Mafre, incursa nas penas 
do art. 303 do mesmo codigo. 

Festa. 
Na egreja da Sé, celebrou-se 

hontem, ás t l horas da manhã 
uma missa solemne, por ser o dia 
do 4° unniversario da sagração do 
exmo. bispo diocesano. 

Ao evangelho, subiu á tr ibuna 
sagrada o conceituado orador dr 
Francisco de Paula. 

Pela Camara Municipal de Itapi 
ra vão ser depositados no Theten 
ro do Estudo setenta contos, com 
que aquella Camara concorre pari 
o seu abastecimento de ugua. 

E' a g e n t e c o m m e r c i a l d e s t a 
f o l h a , 110 RIO III! JANríI[to r e c e -
b e n d o r j u a e s q u e r p u b l i c a ç õ e s 
e a s s l f ç a a t u r a s e t e n d o p l e n o s 
p o d e r e s p a r a r o s o l v e r t o d o 
n e g o c i o q u e s e r e f e r i r à p a r t e 
a d m i n i s t r a t i v a rio C0MMKHU0 
Iilí 8. l 'An,O n a q u e l l a c a p i t a l , 
o sr. HENRIQUE I)E VILLE-
NEUVE, rua do Rosario. 110, 
c a i x a do c o r r e i o , 1 . 1 6 2 . 

Musicas. 
Itecebernos : 
Valsa das namora/los, melodio-

1 composição do conhecido pro 
essor de piano J. Mello Abreu. 

ediçáo da casa Levy e a capa 
coin desenhos suggestivos, recom-
raenda a habil idade do gravador. 

Dos srs. I. Bevilacqua <X C. : 
La Ravissante, bella valsa de 

Assis Pacheco ; 
Walzer, de Itobert Fischhof ; 

\'on ti destare fréve d'amour) 
serenata para canto e piano, por 
A. Lopez Almagro ; 

Par mim '.' canção com acompa-
nhamento de piano, lettra de Al 
vares de Azevedo e musica de G 
Dufriche. 

Do sr. E. Ilollender : 
Tudo vai bem, coplas da revista 

de Souza Bastos—Sal e Pimenta 
Cabeça de porco, polka para 

piano, por Anacleto dc Medeiros 
que bem podia ter escolhido outro 
titulo menos prosaico. Era melhor 
accrescentar logo « com feijão 
branco » ! 

TRIBIM DE JUSTIÇA 
SFSSÀO i:\TBA0BDINABIA DE 20 

DE OUTLBBO DE 1895 

J u l K u m e n t o s 

Embanjos 

Serra Negra— Embargantes, Joa-
]uim Antonio de Oliveira Padua o 
sua mulher. Embargados, Alfredo 
Pires de Azevedo Pimentel, sua 
mulher e outros. Náo comparece-
rafn as partes. Converteram em di-
ligencia ; contra os votos dos srs. 
Brotero .s Canuto Saraiva. 

Sorocaba -Embargantes, Candido 
Pantaleâo de .Salles e outro. Em-
bargados, Joaqü 'u i Baptista de Ca-
margo e sua inullier. Não compa-
receram as partes. Jltejeiturara os 
embargos, sendo confirmado o 
accordain embargado. Unanime-
mente. 

Capital— Embargante, A. Itocha 
Leite. Embargados, Hivadavia d 
C. Não compareceram as partes. 
Náo tomaram conhecimento, por te-
rem «ido ollerecidos fórado prazo. 
Unanimemente. 

Capital—Embargante, dr. Alberto 
Gonçalves Pereira de Andrade. Em-
bargados, Antonio Manoel da Sil-
veira e outros. Compareceu o em-
bargante Iteceberam os embargos, 
sendo reformado o accordam e 
restaurada a sentença da O instan-
cia ; contra o voto do sr. Canuto 
Saraiva. 

Espirito Santo do Pinhal — Em-
bargante, Luiz da Silveira Cintra. 
Embargados, José Elias Machado e 
seu irmão. Não cara pareceram as 
partes. Rejeitaram os embargos, 
confirmando-se o accordam »em-
bargado. Unanimemente. 

L imeira—Embargante, a Camara 
Municipal de Limeira. Embargados, 
'.ourenço Bueno de Campos. Não 
compareceram as partes. Rejeita-
ram os embargos, confirmando-se 

accordam embargado ; contra 
os votos dos srs. Canuto S i ra ivae 
Brotero. 

Pindamonhangaba — Embargan-
te, João Francisco Salgado. Em-
bargados, Luiz Fernandes & Irmão. 
Homologaram a desistência dos 
embargos. Unanimemente. 

Aijt/ravos commerciaes 

Capital — Aggravante, Christina 
Omella. Aggravado, Antonio Sa-
turnino Cardim. Deram provimen-
to, sendo reformado o despacho 
aggravado; contra o voto do sr. 
Oliveira Ribeiro. 

1 iapital—Aggravante, tenente-co-
rouel Pedro Joaquim de Campos 
llueno. Aggravado, Leopoldo, José 
de Freitas. Negaram provimento, 
confirmando-se o decisão aggrava-
da. Unanimemente. 

Mogv das Cruzas—Aggravantes, 
Benjamin Boccacini e outros. Ag-
gravado, João Baptista Barghigia-
ne. Deram provimento, reforman-
do-se o despacho aggravado. Una-
nanimemente. 

Capital—Aggravantes, Amador & 
Lino. Aggravado, Itamon Lecbe-
rem. Deram provimento, sendo re-
formado o despacho aggravado. 
Unanimemente. Não votou, por im-
pedido, o sr. Ferreira Alves. 

Santos—Aggravantes, A. Diniz & 
C. Aggravada, a massa fallida 
dc Guilherme Linhares. Deram pro-
vimento, reformando-se o despacho 
aggravado. Unanimemente. 

Capital—Aggravante, I). Ithada 
Evelina Corbet. Aggravados, Bahia 
a C. Deram provimento, reforman-
do se o despacho aggravado. Una-
nimemente. 

Aqtjravos eiveis 

Capital—Aggravante, Paulo Hayen-
ne. Aggravados, o curador da 
herança de Maria llayenne e outras. 
Não tomaram conhecimento, por 
não ser caso de aggravo. Unanime-
mente. 

Capital—Aggravante, Eva Garcia. 
Aggravados, Valente & Comp. Nâo 
tomaram conhecimento, por nâo 
ser o despacho aggravavel. Unani-
memente. 

S. Manoel — Aggravante, Vicente 
Soares de Barros. Aggravado, Ba-
zilico Paes de Barros. Negaram pro-
vimento, confirmando-se o despa-
cho aggravado. Unanimemente. 

Mogy das Cruzes — Aggravante, 
José Cermel, Aggravado, dr. Angelo 
Pires Ramos. Deram provimento, 
reformando-se o despacho aggra 
vado. Unanimemente. 

Mediante a despesa dc 8:i7g8!i0, 
foi encarregada a Camara Munici-
pal de S. José dos Barreiros das 
obras complementares necessárias 
á cadeia daquella localidade. 

Dinamarca. 
No ult imo recenseamento encon 

train-se alguns dados interessantes. 
A população da Dinamarca k de 
2.500.000 habitantes, números re 
dondos, tendo-se tornado tão den-
sa como na epocha em que a No-
ruega e os ducados de Schlcswig, 
de llolstein c Lauenburg perten-
ciam á corôa dinamarqueza. 

Copenhague, coin os seus arra-
baldes, conta uma população de 
400.000 almas. Em 1800 náo havia 
na Dinamarca mais de 800 catho-
licos, com !í padres e 2 egrejas; 
actualmente, porém, o numero dos 
catholicos eleva-se a 0.000, haven-
do 18 egrejas e eapellus e estando 
cm construcção duas outras. 

Calcula-se que, termo médio, se 
convertem annuabnente ao cutlio-
licismo 200 protestantes dinamar-

uezes. O numero de padres ca 
lúdicos 6 ao presente, dc 30, con-

tando-se também 170 religiosas 
que se occupain do ensino ou dos 
cuidados a dar aos enfermos. 

Pediu tres inezes de licença ã 
Superintendência dos Obras Publi-
cas, para tratar da saúde de pes-
soa de sua famíl ia, o engenheiro 
da I* secção dr. José Idalino An-
tunes da Fonseca. 

Para o logur de porteiro do Gru-
po Escolar Luiz Leite, do Amparo, 
loi nomeado o sr. Antonio Mar-
ques Ribeiro. 

Sociedade de Anthropologie. 
Hontem, ás 7 horas da noite, deu-

se a installação solemne, no salão 
da Camara dos deputados, da So-
ciedade de Anthropologia, Sciencias 
penaes e Medicina legal, sob a pre-
sidência do dr. Amâncio dc Carva-
lho, secretariado pelos srs. drs. 
Candido Motta e Alcantara Machado. 

Depois de aberta a sessão pelo 
presidente, que leu extenso dis-
curso allusivo ao acto, oraram, en-
tre outros, os drs. Brazilio Machado, 
Philadclpho, João Monteiro, Pedro 
l.essa e o representante do Corpo 
académico de Direito, sr. Fausto 
Ferraz. 

A Intendencia de Justiça e Po-
licia pediu providencias ao sr. in-
tendente de Obras, para serem «f-
fcctuados, com urgência, os con-
certos de que precisam as ruas 
Florida e Cruz Branca, que se 
acham em péssimas condições, de-
vido ao desnivelamento, feito «em 
duvida 110 intuito de calçai as, 
mas que assim permanece lia cir-
ca de quatro mezes. 

Pela Secretaria da Justiça foram 
concedidas licenças aos seguintes 
promotores piihlicos: 

De Serra Negra, bacharel José 
Leite de Arruda, por 20 dias; 

lie Mogy das Cruzes, bacharel 
Armindo Freire, por 30 dias. 

A Mesa da Venerável Ordem Ter-
ceira de S. Francisco reune-se ho-
je, ao ineio-dia. 

A Intendencia de policia e 
tica ofilcioii ao intendente de OI 
pedindo providencias sobre o pré-
dio n. 31 A, da rua Conselheiro 
Furtado, n o enjn» parede» exter-

I nas existem muitas fepda*. 
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Sobre a Revolta 

. . sai 

C O R R E C Ç Ã O 

XdíQõea deat» (olha, * veod» em 
nossas offlolnaa: 

A H I S T O R I A D A R E V O L T A 

1 «xemplar . . . 
« • dltoa 

M I S T É R I O S OA 
1 exemplar . . . 

a * dltoa 

NOTAS DE DM 
fl exemplar . . . 

« • dltoa. . 3 i «oaa 
Remettom-se pelo correio, francos 

da porte. 
OS T IKH . 

. . . M I M * 

REVOLTOSO 

Recominendou-se ao impeetor 
«lo 20» districto litterario, em Ta-
tuy , que informe sobre as condi-
ções e o prazo de contracto do 

Eredio do coronel Lucio Josó Sea 
ra para nelle funccionar o gru-

Íio escolar daquella cidade, con-
orme a represontaçio que fez ao 

director geral de Instrucçio Publi 
ca . 

de di-
as-Artes, 

Foi reeleito para o cargo 
rector da Escola de Uellu 
d o Kio, por mais cinco annos, o 
sr. l todolpho Ucrnardelli. 

Haverá brevemente troca de 
fuaccienarios nas Alfandegas do 
Hio-Grande do Sul e de Santos. 

Para o Tliesouro de S. Paulo têm 
d e entrar 200:0U0S, provenientes de 
impostos arrecados pela Central, 
Bobrs gêneros de exportação deste 
Estado. 

O sr. intendente de policia e jus-
t iça communicou hont-jm aos eiu-
prszarios da liinpezu publica c par-
ticular ter sido alterada a hora 
marcada no I ." acto executivo, de 
22 do corrente, para o coiueço da 
varredura d;\s ruas e praças da ci-
dade, que Je ve ser ás 12 horas da 
noite, em. vez das 10 

IKFORM AÇÕES 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 
No Telegraplio Nacional: 
Do Rio, para Antonio Qoma. 
lJo Santos, para Loureiro. 
Do Santos, para Francisco Feliciano 

4a Silva. 
Um aviso, para Ottonl. 

C O M M A N D O DA F O R Ç A PU BLICA 
Serviço para o dia 27: 
Superior do dia, o major Olegário 

Plaoldo Guimarães. 

O l.a batalhão dará a guarnição da 
cldada, os respectivos oSlciaes u um 
par i ronda. 

O 4.o, ura offlcial para Palacio. 
O 5.", quatro offleiaos para ronda. 
O Corpo de cavallaria, mu offlcial 

para runda do visita o o sorviço do 
costumo. 

Estará do promptidüo a banda de 
mnsica do 4 ° batalhão. 

5.° uniforme. 
A banda do musica do Corpo do bom-

beiros tocará no jardim da Luz, i s horas 
do costnme. 

Berviço para o dia 28 : 
Suporior do dia, o capitão Luiz 

Antonio Gonçalves. 

O l.a batalhão dará a guarniçio da 
cidade, os raspoctivos offioiaas o um 
para ronda. 

O 4.°, um offlcial para o Palacio. 
O quatro offleiaes para ronda. 
O Corpo do cavallaria, o sorviço 

do costume e um offlcial para ronda 
do visita. 

Estará de promptid&o a banda do 
musica do Corpo do bombeiros. 

8.» uniformo. LEILOES 
Reallsa-se amanha o soguinto : 
De finas jóias do ouro e prata, fa-

zendas, chapoos. calçados, cutola ia 
fina. quadros a oloo o muitos outros 
artigos, na rua 15 do Novembro, n . 
85 A . 49 11 1/2 horas, pelo sr. Cha 
vos Leal: 

Movimento da Hospedaria de Im> 
migrantes no dia 26 : 

Existiam. . . . ' 820 
Entraram . . . « 
Sahiram . . . . 224 
Existem . . . . 702 

S E C Ç Ã O L I V R E 
M o l é s t i a s « l o » o l h o s 

O dr. Gabriel Raja, oculista ItaMa 
no. tem sen oonsultorio na rua (la Es-
perança, 3, esquina do largo da Sé 
dando consultas das 8 &a 11 o daa 2 
i a 4. (ató 25) 

E u e r a a s s i m 

CUBA SE A ASTnMA 1 

O ar. Panany, grogo, res'.Jonte á rua 
Senhor dos Passos, n . 78, ha dous 
annos que só podia dormir uma ou 
dnas horas durante a noite, sentado 
em uma cadeira e debruçado em nntra, 
aendo atacado horrivelmente de asthiua, 
cujos aocessoa duravam 48 horas, du 
rante as quaen nf>o falava nem comia. 

Tratou HG cem muitos médicos, aqui 
e em Buenos Aires, ontre os qnaes o 
sábio profejaor dr. Pujo), que consl 
durou sna moléstia incurável. 

O sr auany acha-so curado com 
o uso do novo vidros do Xarope de 
alcatrão e jatahy, do Honorio do 1'iado. 

A o m n j o r U c t H v I a n o « l e 
O l i v e i r a 

C A R T A A B E R T A 
Bndereço-vos esta em particular, 

bem contra gosto, depois de oficial-
mente j à me ter referido & vossa II-
lastro pessoa, conforme deveis saber, 
pela seguinte raz&o : 

Acabam de me dizer que o major, 
por occasifto da censura quo lho airl 
Ri. sem o reconhecer, por passar polo 
trottoir a eavallo, dissera: — Miítto-te o 
chicote I . . . 

N&o ouvi tal, nom creio quo o ma-
jor disseeso slmllhante asneira, por 8 
motivos : 

1°, O major n&o diz asneiras; 
2°, Uma das prinoipaos auctorida-

des e major u&o transforma sua glu-
rlosa espada do Justiç* e Militarismo 
•w rabo de tatá I 

8°, lutuo ropuulloano, n&o deseja 
augmentar o JA excessivo numero du 
pxii8lonlstas que o E • tado toui no Pa 
ía«o da Luz cá com o mliTubio da 
nossa querida Bvpubllca I 

Major. Conhccomo-noa ha bons 14 
»nno»; son mais velho (por minha in 
felloldado) quo vós, o por isso dou me 
O direito de vos offerecor um conselho, 
digo mal, (oonselho, agua e palitos nfto 
se offereoero) um parecer : 

—Trabalhemos era prol do nossa 
querida pátria, som odios, niutiiçO"». 
«acárcâos e ostentações. qu" t tó disto 
quo Di « vira o direito (to podermos 
gritar: Viva a Republica I 

N&o fique mais mal commlgo. 
ao - i o—9V 

MANOFI. VICTOR IÍIIIEIKO 

A d v o g n d o a - u dr. Antonio Joi-á 
Ferreira Brng* e sulliütador .le&n 
Optlz têin o sou «coilptorio a ruu 
Direita, n 11, sobrado. (Ató 1) 1 

M a r a v i l h a « 

A disciplina partidaria nunca 

existiu no Brasil e muito menos 

agora, que os republicanos, desnor-

teados, nâo sabem sob que princi-

pio hão de arregimentar-se, para 

constituírem dous grupos definidos 

indispensáveis ao movimento da 

machina governamental , e que os 

monarchistas, estonteados pelo bra-

dar de alguns intemeratos chaman-

do a postos os legionários espar-

sos pelo paiz inteiro, desconfiam 

da pureza de propagandistas im-

mortalisada* pela uiuis pavorosa 

das fugas realisadas ató hoje atia-

VPZ dos Ínvios sertões e que afer-

rolham sovinamonte os milhões, 

sem que i cruzada por clles inti-

tulada patriótica abundem as cru-

zes do seu rico dinheiro, reservado 

Is delicias da vida parisiense e ao 

engrossamento das fortunas co-

meçadas com o sangue dos capti-

vos e continuadas com o suor dos 

col mos. 

Aos outros, aos bem intenciona 

dos, falta o prestigio do dinheiro 

para descerem do seu platonismo 

ás lides da batalha das urnas, da 

imprensa e, muito menos, da praça 

publica. 

Em S. Paulo é uma lastima toda 

esta choldra politica, em que a sub-

serviência ao poder central assegu 

rou a auctoridade de tyrannetes ti 

m idosà idéa dos cainoudongos roe-

dores do queijo domestico, mas per-

feitamente familiarisados com as 

ratazanas do Tliesouro, espalhadas 

por todas as repartições onde o 

nuaicro dos funccionarios transfor-

ma em synecuras os nichos buro-

cráticos. 

O nosso paternal governo, dei-

xando a manejo do leme i crian-

çada inexperiente e vingativa, co-

chila sob os louros da governança 

colhidos na praia da Barra o sonha 

com o arrazamento do Velho Mun-

do e dos velhos deuses, para er-

guer no pinearo mais elevado dos 

Andes a estatua gigantesca de Au-

gusto Comte. 

Assim, nega-se permissão á vac-

cina, em escola superior do Esta • 

do, porque o positivismo religioso 

«se oppõi às appiicações hypoder 

micai . Lhn menino apparentado do 

velho mineiro e presidente paulis-

ta espairece os ocios da confortá-

vel posição de ser ftlho de seu pae 

rabiscando no Nativista, sem se 

lembrar do tio portuguez, nem tão 

pouco de outras consanguinidados 

lusitanas—como a do irmão, genro 

de gallego e a do substituto do pae, 

sogro de um dito—ou com outras 

nações de além-mar, por exemplo, 

a de um secretario muito bom fran-

cez e a do certo tio que antes quiz 

acalentar-se nas brisas perfuma-

das de Nápoles do que comer o 

picadinho pátrio. 

Outro p impolho presidencial, on-

carnando o espirito l ibérr imo da 

demagogia positivista, ameaça es-

cachar o jornal ismo indígena, quan-

do este se torne irrevorente com a 

policia, que é a menina L-ollita do 

papac. 

De modo que o republicanismo 

situacionista de S. Paulo represen-

ta as mais retrogradas id/ias de in-

tolerância nativista e rotina: é. o 

mi lhão nul lo para o proletariado, 

a pretenção odienta e ridícula de 

um privilegio de casta que não pó 

de existir entre os povos néo-iali 

nos da America, o domin io de uma 

ou duas famílias aristocratisadas 

pelo caie e por ligeiro contacto 

com a civilisação inglcza. 

Onde se poderã então acolher o 

verdadeiro patriotismo paulista, a 

aspiração objectiva do engrandeci 

meuto do povo? 

No governo que vai naícer com 

a pujante e emancipada politica do 

general Campos Salles, ha muito 

divorciado dos pequeninos interes-

ses e das intriguetas do grupo gly-

cerista. 

Com a ascenção do novo presi-

dente do Estado despontará para 

S. Paulo a aurora da Justiça o da 

Liberdade. 

Um caboclo 

E n f e r m i d a d e i n i t g à 

Cumpre o íovet Se declarar que me 
caret (ta leucorrhéa, flôres brancas, 
enfermidade antiga, tomando uomonto 
as pílulas ferruginosas do dr. Heln-
lelmann. 

Ernestina Protway. (Firma reconhe-
cida). 

Depositarias: l.rnnR, InstXo & MELLO. 

U o o i i ç a x « l o o N t o m a g o 
a n e m i a 

Vinho de Aurelio Cassalho. 
Vende se na rua Direita, n. 30 e na 

Drogaria Paulista. 30—11. . • 

K l l x l r M « , M o r a l n 

l ura o rteutnsllsttio. Ir t . 

M o l i > a t l n a i l o s o l h n a 

0 Dr. Tbeodeiulro Telles, ex-inter-
no da Cliuv a do Moléstias dos Olhos 
da Faculdade do Mo de íaníílfo, 
pratici a opersçfto feCotumenluda i or 
de Grarfc Contra us affecçõos K au-
eomatosas e cm releç&.) a ot.tias 
opcrsçOos emprega os processos mo 
(ternos. 

Consultas das 12 &s 2. Lado' a .ta S, 
Jo&o, 16. (>t6 24) 

O P e i t o r a l « l e C a m b a r á 

tom silo por mim ompreg»do om pes-
soas do rainha fumilia. om casos de 
rouqnid5ea, tosses ugudissi nas e bron-
chites. sempre eoiu os müs eatlsfa-
etirioa rosulta.lus, polo quo sou in-
uançavcl on\ rocommenlal-o. — Jero 
nymo Acácio S. Chuqticro. 

O s agentes: LEBRE, IRMÃO à .MKI,LO. 

A ' p r a ç a 

01 abiixos Rísigíiníos, sojlos com-
poniatoi da tirai» soxUI qu i girava 
nesta praçi, A rui Julio ConciiçíVi, 
u. 4, soh a r,izio do tf. S\NTOS & 
BAPTISTA, d'jclaram a ^ t 3 , praç» o 
Al demais com as qu tes 16 n tido 
transacçO js quo ni'sta dut-» por rum • 
nium aci'ôrdo, dissolveram a mesma 
firma, rotirando-se da BocioJaie o so-
cio Minocl da Silva Santon psgu c 
satisfeito do seu capitil o lucros, o 
assumindo a responsabilidade do toiio 
o activo o passivo o socio Bernardi-
no Nunes Baptista, o qui l conti i n 
cora o mesmo ramo do negocio d -
baixo d» m Itrma bulividual. 

S. Paulo, 18 do outubro ie»5. 
BERNARDINO N C S E S BAPTISTA 
MANUIÍLDA SILVA SANTOS 
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E ' a » s i m 

Do prodigioso Oteo calmante de São 
Carlos para a cura dus dor«« de ou 
vidos o do barriga das crianças JÃ 
chegou novo sortimento, a sim colüo 
o Anti rheumatico Paulistano, nnico 
especifico qu-i faz a cu,-a c-.ui 2 ou 3 
vidros, R'-m precisar dn linimeutim ou 
fomentaçOos. Chegm <> ver.Taleiro de-
purativo vegetal, o Lii. r untipsorico, 
qoe näto contém mercúrio. < r»•iiicn ou 
iodureto de potássio, ^ s l Jilu'as sudo-
ríficas de Luiz Carlos, o remédio po-
pulir para «« constipaçO •«, d i f l ix is , 
Inltiinuz^ o dures do mui««, fc' i a 
Drogaria Baruel tt C ; nu .-3>a L b o 
Ir.nâ) & Mello; e cm PiraeU-»ba. na 
Pharmacia Popular. II 3 

P r a ç a d a s c a s a s n a . 4 > 
e 4 U « l a r u a A r a u j o 

D. Constancla Motta de Oliveira 
previne a quem possa interessar que, 
como senhora o possuidora das casas 
supra mencionadas, cuja arromataçlO 
cm tido ar.nunciada por edital do 

utliio da 2- vara desta capital, so op-
poz [elos moios de direito A referida 
arremataç&o, aehando-se a questão 
enjeita A deeteSo do Tribunal do Jus-
tiça. 

S . Paulo, 25 de outubro d i 1895. 
P. p. D r . BRASÍLIO nos SANTO« 

_ 0 - i 

fellilr S É . M o r a t o 
E' um depurativo Indígena, (alt. 

A o < p l i o t o j t r a i l h o a 
Para liquidar, vondem so por todn 

preço i ivorson artigos á'ó pnotogra-
DXII, iua do Sem,A.rio, n. 10, om 
casa do Cunha Cabral cV C.—8. Paulo 
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Cofres de ferro e pianos 
Uaorra & C„ á rua Joíé Bonifacio, 

u. 41, vondem uplondldos c o f r e s 
« l o f t e r r j » o saporiotes p l a n * » « 
« l e j i e r z l n n . 10 — ! . . . 

» F Q U I T A T I V 1 

SOCIEDADE MUTUA CR «WlfEOB 1)6 VlDA 

P O r i t u a n l o q u e a E q u l 
t u t i v u n i\o a c c o i t a r A u o 
v a n p r o p o H l a * d o p o l M « l o 
« l i a : * t « t o c o r r o r t t o i h e í , 
u n g t e i i c l a « l o M . 1 ' n u l i i 
t e c l i a r ã n e « « e « l i a « o s 
r e c i b o » v e n c i d o s « l u r a u 
t o e n t e l u e z o a i n d a n ã o 
l> g i m s e r ã o e n t r e g u e s 
a o I j o n d o n u u i l I t r a s i 
l l a i i K l i n k I J n» i » <•<!•, n S 
b a u q i i e i t ' o a i ! a M ò c i o d a 
c le^ o n d e p « » « l e r í * o m e r 
p i ' o c u r a d a a a l ô at e x p i r a 
ç à o « I o n : t O « l i a s « l o g r a ç a 

/V l ? « | u > t n t i v a m n i i t A r i l 
o s e i t o-ai^«'i|>l»i-t«> i t a c a -
p l t u l l e d o r a l p a r a a l t e n -
• l « r a o s n e i í u c l O M e x i s -
t e n t e s , o I o d a a o r r o s -
l i o n d o n c l n « l e v e s « r r «IS-
r i a t l t l a a o s e c r e t a r i o , c a l 
X « «I«» c«»i"«-ei i>, I» . 
- H i n «De » í i i ü o l f c . 

A . I g u a l o . V I i l u o u l u 
b r o d e I N O S . 

F. A. HSSÁLLE 

3 - 3 I n s p e c t o r g e r a l 

H c s c â l i l a i l o 

O dr. LEONÄL ROSA abria sen cs-
oriptorlo no Doscalvado o accelta can-
sas nas comarcHS vizinhas. 60-11 

Socio 
Prcclea se de ura cora i:000$000 

para uma peqnona, raes lucrativa in 
duttrla. Carta a F. Cordeiro. Posta 
reetanto.—8. Paulo Indicando moraia, 

L E I T E VIRGINAL 
B' efflcaciasimo para o com-

pleto desapparecimento das 
tardas, psnnos, manchas dd 
fosto etc. Amada também á 
palio, tornando-a liea o Impri-
mindo lhe o brilho pecnilar 
da mocidade; Vendo-Bo & rua 
Primeiro de Março, n. 61 B, 
pharmacia de Robello & Gran-
jo, Rio do Janeiro. 

Kni 8i Parlo, em casa (I"3 
srs B a r u e l «V C . , lar-
go da S6, 2. 

(qulnt. o dom.) 

Dentista 
Cornélio M. Rozondo, cepoclallsta 

om collocar dentes, com doz annos de 
pratica- HUA DIREITA, 22. 

Pratica todaa as oporaçOcs do cirur-
fe^s-dentariai 

Preços razoaveis o ao alcance do 
todoa. 40—10 

C A B R A 
Vende-se uma, com cria, sondo o 

sou tratamento fácil na cldado, vis-
te comer do JuSo, espfic Blmoníi cotai 
da cozida. Trata bo tia rtia America, 
12 (Braz). 3-_3 

Óptimo negocio 
Tendo OB pioprictarloB da acredita 

da fabrici do torrefarç&o de oafi, 
moagem de sal, do milho etc., deno-
minada _ . . 

O a f é f A á k a 

resolvido a mudat-se para a la-
voura, por isso offerocem â venda o 
sen estaboleciracnto. Pára vero tratar 
na própria fabtk'9, rtiá Conaçlheito 
NsblbB, n. 78. Fazem a vi 
boas condições. 

10-2 J . Ferraz <£' C. 

E D I T A E S 

U m < l t s t i n « ; t « > 
d o c o m m e r c l o 
s e 

m e m l i r o 
p e l o t e n 

Suffi-endo do eetomago, fiz nso das 
pílulas antl-dyBpeptlcas do dr. Ilein 
zoimsnn, o posso attestar quo 6 um 
remolio efilcaz pura esta doença 
Polotas. Ridolpho Wall. —(Firma re-
conh-cHa). 

Chefo da llrma coinraorcial Carrion 
St C., desta praça—Agente do com 
merolo. 

Depositários: Lebre, IrmSo & Mello. 

A o c o m m c r c l n 

Fratolli Bluncalana declarara ao com-
morcio do Santos, S. Paulo e Rio do 
Janeiro o às demais praças commer 
cises que nesta data dissolveram ami-
gavelmente a sociedade eoiuiuerclal 
quo neeto logar rmintuih im, sob a 
z&o de PRATELLI BIANCALANA, ficando 
todo o ao' vu o passivo a cargo do 
soclo Joseph Biancalaria o retirando 
se natlsfeito o so;.lo Virgilio Biancala-
na, p*go do seus capitães o lucros. 

E, para que n&j appjr.çara qnnes 
quor duvidas futuras, fazem esta du 
claraçfto pola imprensa. 

S. Jooó das Pitangueiras, 10 do ou-
tubro de IHOj. 

A rogo do Boclo Joseph Biancalana 
qno rdu t-abo ler nem escrever, 

ALVAHO AHRANCHKS LOPES 
BIANCALANA VIHUILIO 

Testemunha - JOAUUIII QOMES LIMA 
» ANTONIO UOMIDE PONTKS 
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O p i n i ã o a u c l o r l i a d a 

Cabo me a satlsfacçao de att star 
que minha filhinha Syivla, de edade 
de 8 annos, era ranlto fraca, devido 
a moipttir.a cBorophulosas, e quo BO 
curou do ozena, eerrlmento pelo ouvi-
do e leucorihóa usando três mozos 
seguidos as pílulas ferruginosas do dr. 
H. Inznlmann. Attesto luals que, desde 
quo principiou a tomar as pílulas, recu-
perou o appetlte perdido, ficando as 
sim forte « geria em pouuo tempo. 
Or. Antonio J . Uuiim>i&'H Costa.— 
Montevideu iPIrnia reconhecida) 

Depositários: Lebro, l imão & Mello, 
rua 10 de Nuvimbro, n. 1 

C l u s n e n i e a l l c a e » 
p l l b l i c i a 

8 XttSos i 

0 er. Õaspar Carneiro da Silva, por-
Ittguoz. roshente nosta eidad >, soffreu 
oito annos do ostom igo. tendo d6r do 
cabeça diariamente Uoou diVítsos re-
médios om PortDgil o nenty pslj, 
mas tses reracdlos 3fP(ias 'ò alllvla-
ram. Fico» radicalmente curado com 
o ueo de uma garrafa do Vmlio Re-
constituinte de Noz de K<>la, Quini i'a 
lisaya, Coca e Lacto phosphuto de cálcio, 
do pharraaceutico cniiuioo AuielloCas 
salho, formado pela Fa nldude de Me-
dicina do Rio, ex-profis^or rio V.hlnsl 
ca na niosnia cidade, 6iti\ i-ervlços do 
sua proflrefto preetados nas »pUeiuias 
do Campinas e Carapo-Orunde. O nos 
so preparaio foi annaiy•> d . e appro-
vado na Directoria do Hygiono. Pro-
duz resulta los esplendidos n»a doen-
ças do estômago, anemia. QiifraquoCÍ-
mento do eoraçfto, fct>"r., rsitl do 
f o :çiB , nevralgia, RTFT. VenlB-eo OSI 

ca?B d:< Ant.oilo Poroira da Cunha 
(a-itiía Cosa Dufflesj, rua Direi»». 30 
o Drogaria Paulista, rua áo ttorérlo. 
n. 7. so- 3 u . . . 

O doutor > O Í . Ó F hóniaz d o Mel lo AL 
^ O S , Ju iz do Dlrolto d i P R I M E I R A 
vara do S. Paulo . 
FAZ saber ao", quo o presente edl 

tal virem que, em consequência do 
roquoiliuento do Nicolau Fora, (lea 
ra ii rovogad..H os poderes por ello ftll-
torgados ao dr Josó Caetano llodil-
gues Horta pu a vender rto i'orotlel OeH-
tii José do (V.tro \ ihte lilli alqueires 
do terras no Paraná, por procuração 
de lis. 160. do l i v o n. 203, do tabel-
liao Eva isto do Rio. E para scien-
cia do procurador, no CSBO do n&o 
ÇOr encontrado o do qualquer subs-
tabelecido, cujo nome 6 ignohtdo, 
mandei lavrar. t> « (•eqtlelrlrttentt) da 
{mH*, B tifoscnlü, pa>a sor nllixido e 
puDlicado pela imprensa. Dado o pas-
sado aos 2-1 do outubro do 1895. Eu, 
Filizardo Colti escrivão, o subscievl. 
2—1 João Thom-t: de Mello Alves. 

if, mSü^Mtmm 

ÜIU 

E i u A m 

Cheguei a Roar quasi assim 

BOM LEILÃO 
DO 

RESTAURANT DELLE VILLE 
tí LBlLOKfttO 

M O R E I R A C A M P O S 

10—10. . . 

Traça de 2 prédios silo» ft rrla d» 
Alefrrla, **(»nl tirado ilo f.O (liai) 

JUÍZO C0MUEFCIAL 

QUE CORAM 
SEM DIETA 

N G M .MODlPlCAÇO(SS DR C09TÜMES 

FTO PHATLMACEÜTI»7RT 

E . M . D E H O L L A N D A 

F a b r i c a o I n l i o r a t o r i o 
c e n t ' - « l 

12, h\ Vis oníe no Rio-Brancn, 12 

810 BS J A N E I R O 
É f i j i r t t i l l i ^ o N i > r u | » u r a c Í o n 

sob foiíuula iiiiica o osiiecial do phar 
macoutloo Eug<nlo .Marqnoi de Uol 
landa. 

Approvjdus e au torisados polo go 
vorno nacional. Iostitato Sunltarlo Ko-
dorxl n dcpartaniUflto du liygieno da 
Roi.t»bllea,Ar*enttu»: Lünreitdoft com 
ÍHoriaiua de óilio Co 1- oiaSEâfib tlía-
til, Pariz A ,!U' rpla, R!o da Prata o 
Berlim. 

H:>I<4a, c i i r o b a o m a n a . 
r ã cura todaa as molcetias do pclle, 
rhtumatlsmoB agudoB on chronlcoe, 

I tod^B as affj.çO-js du origem fjffh II* 
tWj, nl"oF««i r»orophnlaí; dayhroS) 
emt'lgoubi nao ha molilor pbrlll..'B'Ür 
do sanguo. 

X a r o p e t i o l l ò r o s d o 
multo 

Soffria horrlveímefile íoe [niIsiOes 
maB, graças ao rallagroeo X a r o p e 
p e i t o r a l d e a l e n t r ã o «* 
j a t a l i y » preparado pelo pharma-
coutlco Honorlo do Prado, 

C o n s e g u i ß c & r a s s i m I I 

E l i x i r M n V Í » í o 

Cura toda a syphilis. (all) 

O o e n ç a s «li» e - t o m a t c o 

Eu abaixo asslgn.do. fluntuf em 
medicina peia ParUldadh do Kio d^ 
Janelpj, rtiltilico quo reulio feito uso 
do preparado dos srs Rebello & Gran 
jo «Elixir Estorau hlco d̂ - Ciimomlia-, 
com o maxlojo proveito e segurança. 

Nas ^ysjiepslas ludi«. «O-a 6 de 
grande etlloacia. Aconselha.i lo o, pois, 
oonio m i vilentn e^p ;..-in -o concorro 
assim com o meu contlng rito para 
a jâ conhecida noaieada de quo dfspOi. 

Du. Jo io UltUMM .ND 

Capital foderal, l i do janeiro de 
1M>3. 

e dom.) 

<> f e i t o r a i 

restabilaûôo em très 
coutioo sr. capitão Frrinci c» de Pau-
la Pirts do u na forte o ac.ibiunhado-
ra brom hlto. 

Os agent,IN: Luniiu l a a i o k MKLLO 

l A i m l t i t r ä 

dias e phirma 

H K I I C U « l e \ r » r n q i i a i n 
De ordem da Directoria, lovo ao co-

nhecimento de qU"m possa lr,tero6-ar 
quo do hojo om deaut í esto 8 suco per-
manecera fedia lo aos domirg s. 

Araraquara, Dl do nombre do íR05. 
Joiinic BOTELHO, 

10—3 Ujrento-liitrrlno 

O l > « i l o r « l « l e O i i i u b a r á 

tem sido por mira empregado em pos 
soas de minha família, em cases d» 
rooquIdõeB, tosses sgudl <Hlnia e b n n 
ch:t.)s, sempre nom os irai satliifacto-
rlcs resultados, pelo quo sou lroan 
çsviii em recummendal-o -Jeronymo 
Acácio S. Chuqucro. 

Od agomts: i.KiiuK, IiiMÃo & MELLO 

S l » n i i m e a l u a 

(irando deponlto, de todos os feitios 
a tamanhos. Anjos, estatuas o tudo 
m >Ih que .'oncorne a este ramo do no 
Houlo. 

giiHANOEi.it CUESTA & C. 

Itua lia Bôa Vista, 44 
(ató 2« do out.). 

É i f i l x i r !%I. 

Onra a morphea. 

M o r n l o 

O donior J^ao Trirmsz de Míllo Al-
ves, ju:z de d i t a t j da t» varaiom- « r o e l r a e n i u t a n i b a 
merclal desta i ipl.al do Es! ido d« reoomoiendado na brooohlte, na h imo 
8. Taulo etc, | ttlse, nss tostes agndBS on chronicir, 

o«-/ —t. ^ -v.» - M ~ > ho catharl'0 pulmonari na influcnin « 
PAZ sabof at.8 que.rt .pr»penfe ^ r o e U i O , 

t l L m U J T ' á ? l M 0 k 8 X a r o p e < le m u l u n g ú e 
virem qno no dia 29 do outubro cor- n , , e I n r a n g t - l r a , con-
rente, ao melo dia, era a porta do edl-1 t r a l t l s , j n í n l a r t i ne.vroso cardíaca, his-
flclo do Fórum, 4 rua do Quartel, n. ^ c o l l i . a o h , , p a t j aB. t o s ^ u o r 

23 o poitelro doa auditories JoRo • Vo.»9, asthma, coquelucho e convul-
Forrelra do Oliveira Qsma lovará 4 í ê o 9 d i B c . l o r ) Ç 1 0 . 
publico prígfto do praça voada B at E n * | r J » i „ , » , | r » M « S « . -
remataçjo os > .ns âbaljto i fcr lptas, B,,BtBb , i t l c0 

Ponnoradoa a b i i z Mahano Luotario, 
ua executiva hypoth 'eariu quo lho mo 
ve Marianne, do Alouqncrquc, e t0o os 

seguintes : - 2 predks sob na. 83 0 85, | v i u l . o « l e a m . n » z , f .-i 
sitos 4 rua da Alegria, freguezia do | r „ K | , 1 0 t , 0 „ , , „ „ , ^ , 1 . . , 
Bra«, detta capitai, contendo o do , h l o r o a i , t m i o s d* hl.|la a poe 
n. 38, duas jane lhre nnm potts, tofl» (erlrbplcal, íeuoiistlluo os !:}d 
forfad.!, 8jiíoilhs 'o o empapelado, e berlbericos, 
coin 60 metros do frente - ' — ~ 

os (iyspepticos, fucllita as 
dlg.etöi's e promovo as dejecções dil-
Hccls, clUcacIssInio uou deifuranjos do 
63'nmag 

£ d l 
LIVREIROS EDITORES 

Saa do Cusnmerdo, n. 25 
Acaba do eahlr 4 iuz e aciia-ao í 

venda em casa dos eoitores : 
U1HEITO PROCESSUAL - A c -

ç õ e s « l e «I v i n ã o o « l e m a i -
c a ç ã o « l e t e r r a » p a r t l c i<-
Halfe«»T-Titulo contendo a OOUB -

llrtaçtlo das nispotlçucs í\Sia','í«l .1 ma* 
teria, ura formulário destas acçóos u 
o rogulamento qno baixou com o de-
oroto n. 72d de 6 de Botorabro de 
1890, pelo advogado Rodrigo Octávio 
de Langgnard Menezes, procurador da 
RejinUica no Oistrleto Federal, 1 vol. 
com 200 paga., fiem oíiciadoriiMo, 9Í009 

De tres partes quo &e completam, 
compOi so este livro: conBolldaçao das 
disposições relativas ao assumpto, for-
mulários dos termos o autos especlaes 
4s acções de divisão, demarcaç&o o 
íegislaçBo, onde se encontra, na in-
tegra, .o regulamento approvado pelo 
decreto n. ?20 do ú do setembro de 
IfBfl, para n diriaRo o doraarcagâo das 
terras dü dominio pfivadb. 

Na mesma caca : 

Lícçoes do Politica Positiva 
Professadas pelo eminente publleiB 

ta chileno J. V. Lai-tarria, enviado ex-
traordinário e iiililistio plenipotenciá-
rio do i hllo nns lepuhllcas du prata 
o do 3ra*Ü, etc., traniiziSas do hes-
panhol pelo dr. Lucio do Mendonça, 
haeh3rel em sclcnclas sociai-B o jurí-
dicas pula academia do B. Paulo, dl 
rector geral da directoria da justiça 
da secretariB de E-tado d» jui-tlça 
n^gncloe Interiores (ommlieano flBcal 
do governo Imito às Faeuldadcs livres 
dii Rio (te Janeiro efe i vol com 
perto dft MÜ pnlílea". nltldnmente 
Impresso em superior papel o elrgan 
temento cncadornado 10$000 

Guia Eleitoral 
contendo na toa lnt'gra n lei n. «ti 
de 27 do janeiro do 18 ' . , convenlnn-
Hiiiituiít HfiriotnSR e segnlda do fer 
n ularios para tudl»1» o« »«'ths do alis-
tam oto das eleições, p'!o df . Alen-
castro Autian, 1 vol. 
brochado 21001 
encaderna-lo 3$000 

1 0 - 1 0 . 

Huaca f u i Assim 
Â&X, O í 

s 

complotamonto curado e bonito. 
KBSO xaropo cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

Asthma 
ROUQUIDÃO 

fundos, 
com as eonfroiitiçõaa conBtantes (o 
auto do sequestro o oontindo 2 do 
pendenclas, no qml foi avaliado na 
quantia do (d-OOliil). O ío n 3C et t i 
aiincio ao s pra mencionado, cont n 
do uma janella e uma porta, com os 
moamos fundos, confrontaçõos no auto 
diseriptas o fu is depend melas, ava-
liado na quantia dc 4:000| Ateira, so 
rfto oa ril'o» ImniovelP leTados 4 pra' 
ç4 no dia. hora o logar acima decla-
rados e arrematados por quom mais 
dér o maior ianço • Efirecer acima das 
ditas avalisçõ s. E. para que chegue 
ao conhecimento publico, ninrilel ex 
pedir o prc-Bento nn» pera publicado 
pela impren*a o uãlxiilo nos logareo 
do Oatyl.i Uadu o Prasad • no ta capi-
tal do Estado d ! R. Puu'o, aos 8 do 
outubro de 189ã. l 'a, Dincdlíto tliy 
íotld úe Haiu'Ariria i s. r -vcntü jura-
mentado o o-erevi. Ru ltodolpho Ma 
halo, escrivão " snbxc.evl —O ju z 

do oirotto, João Tliom iz de Mello Al 
ves 3 2 

g> ando restaurador de 
forças. 

I M I u l a * « l o v c l a i n l n H -
Combatem as prltões de ventre. t4o 
depurailvaa o reguladoras, sem fazer 
cólicas, clifam às iiiila^uecSs 6 t w l ' 
gení. 

V i n h o « l e c a c i i u , p e p t o -
n :> , l<«<-t<>-ptioM|ihi>to « l e 
c a l «| i i l i ia< i<>, contra o rachltis-
rao das crianças, desenvolvendo aB e 
reulilmüldü a orgdniClUo, fui rempn 

perdidas 
prolongadas o anemia. 

«bo 
rar as (oiças perdidas por molestiaS 

8 
Escarres do sangao' 

Preço do vidro 'S^ 0 0 

Ú N I C O D E P O S I T O M 
« ü r n j i i i F U H S f » 

J . M. Pacheco S & 
Rua dos And radas , 

N . 5 9 
KM 8. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & C . 

Deodoro, n. 8-\ 

Etcriptorio 

rua M&ruiKM uuuuuw, 
C o m o r d e m f r a n c a e a u c l o r i -

s a d o pe los p r o p r i e t á r i o s d o 

R e s t a u r a n t e D E L L E - V 1 L L E . 

farit l e i l ã o a o co r re r d o 

m a r t e l l ü Í Terça-feira, 29 
A's 11 1\2 horas 

R u a d a B ô a - V i s t a , 5 4 

Constando do seguinte : 
t)m grimdo fogfto oeonomlco. 
Knorme luteris do cozinha. 
Quantidade do harçae, copos o ta-

lheres. 
Dusias de cadolras srl^l«»«. 
Mesas rodondas o outra«', «»da» do 

pis torneado«. 
Dous grandes hancoa estofados. 
Duas vitrlncB para yorta. 
Um cleganto baleio com pedra mar-

moro. 
Et-iger de vinhatico com pod.-» már-
more, diversas cainaa o outros mo-
veis para família. 

Cortinadas do reps, lavatorlo de pa-
rede, arandollas e globo» pira Ria. 

Toalhas e guarnap< s e » ' " comple-
to sorSliuento de molhidos o roneer-
vas. 

T u d o p a r a t e n d e r a o m a i o r 

lance. Terça-feira, 29 
A » • l / f h o r a « » 

54, Rua da Bôa Vista, 51 
PELO LlílliOElRO Moreira Campos 

! I 2 
j l r 

V r j F iciüEiyiisi H Ü 

O x 

a n n u n c i o s 
piABRICA do ttaçSo 
^ Kabricara-so com m 

o tccelagem.— 
Pabricara-so com perfeição, rapl lea 

e prtyos modicos cnneilas paru ma* 
Chinas de ti ação, carretnle. bobinas o 
mais portunues. I t u a D u q u e « l o 
O a x l a a , n . nzi. to--« 

t UiZ CAi-PIiiiliOZZA A IRMÃO, no-
^goclantes em K. Preto, tendo con-
vocado os seus credores para o d a 
22 do ourrento e nao BO tendo reuni-
do n imero legal para qualquer deli-
beração, novamente os convocam para 
ultima e decisiva duliboruçao, no dia 
«0 do corrente. 

R Preto, i l de outubro do 1890. 
il 1 

• p «RC IBÃBB do um pequeno arma-
* z iiu para dep. s to de phosphoroB 
Offcitas, & caixa do correio n. 4 i2. 

6 - 1 

rpR\HPA39A SB um negocio de sec 
•*-co. o molhiloB bem afreguezido, 

irarantindo-se bo^i negielo <i motivo 
Ó seu dono retirar SH para a Ktiropa, 
A cisa tein "ontraeto Partt ver n tra 
tar, rim do Hlppodronio, n. US. 8—1 

l » a|> 1« | i l n l M « J o M para for-
rar Kainn o vldrea p ira Janellas, ven-
di in se, por preços Imoo npurav Is, na 
C A S A ciunAL, a rua do S"iulnarlo, II), 
8. Paulo dl)—7 

O * » » - l t « i - a l < le r . n i n h u r A 

urou radicalmente o honrado lavra-1 
dor sr. João .Im 6 Zobondo de uira ' 
bronchlto com frequenles heme|itysee | 
quo Ilu cinco anno- o auiriuentava , 

Os agentes: IJÍIIBK, IIIMÜU », MBI,M), 

Medalha 
Perdeu-po unia om fôrma d" ostrel-

ia eom um b^illianco no centro, des-
de o largo do Rosario a'ó o Corre'o. 

Roga-se a p hsoa quo a achou o 
ffcvor do eptregal-a no 

BON MAR0H1Í 

que «era gonernsaraente gratificado. 

Guano de peixe 
Esplendido adubo para vinlia» o 

feaaes. Vende so na rua Ji.ná Bonifa-
cio, n. 41, casa Guorra & C. 10-1 

V i n h o «!<• J u ; * u l i e l > u híui-
p l c t «í fci-fUitlnoMO Appli.a-
do lisa bopv.ltes, espiou teB agudas ou 
chroi.lcas, nas utf.icçõ̂ s do baço e tl 
gado, doa embai aym- gxst 'lcos uu con-
g' stlvea 

E l l i i r « l e < | i l l i l » , f i a l n a 
e I o d u r e t o d » 11111II04 l'ól*< 
U l u l a « i o « i r . . l o ã u P . a i i l O 
—Applleado com grandes vamag ns 
n IH «y^hillde» eerebraes ou i ardisc » . 

V t u l i o t ó n i c o «|ii <| i i I i o * 
e e n i » l l a r | j » —Appliendo nase il 
Talo-:conv»s da~ par»nr entes, 6 diuro-
tlnu, anti futirli o rwlubelece o» lo* 
quina, qii.-nto BUsprnsc«. 

1 ' u i n u d i i n i i t l h e r p e t l -
c a — tXu' b a to a c<;eelra (Os darthroa 
e ompigena em .H dias. 

n u l i o u e t e a « l e m u t u m * 
t>i«, l o l - t l i - o l t i t , l í l y c f r l i i H 
e u i e « i t l*n<» — pr. eonl-Bdo coiu 
auatsesBO r as enfermidades h«rpi tie»n, 
mambas e ul eris. 

t l e l l i o i t i a i l l I t o o . piepaia 
do com o sueco dapinni . t i maioguela , 
é um bom i xeltanto do papotiu«. 

I'OI|>M g e l « t l i i " M u « t e t a 
m a r l i l d u p s i a liiu. natas ro lnge 

riiitrv. d purgativas 
O u i i r o <le p e l x o - h u l - C o 

r a todaa as hernias 
I^I«*oi-«*M «•> p e ' - l x e n «l<> 

r<-i ir tOM b r a H i l e l r o i » par i so 
bremesa . 

L & B 0 3 R A T G a í < 0 
DA 

Flora Brasileira 
Bua Visconde do R.o-Branco, 1à! 

BIO DE JANU' O 

l i . H o l l a n d a , i i n i o i c l e g i t i -

m a po s s u i d o r a d a s f o r m u l a s 

r eg i s t r adas n a D i r e c t o r i a MI-

n i t a r i a dos p r e p a r a d o s p l i a r -

m a c e u t i c o s 

Dl 

EUGKNIO MARQUES DE HOLLANDA 
.llullo ru I'll, ill) in ill a« liuilHciii'N e 

iHlNllleHÇÕeH 

A' venda em todas as drogaria» n 
pharniacias e no utilco doposltarln ge-
ral om 8. P»ulo 

BARUEL & C. 
R u a D i r e i t a , 1 e l a rgo d a Sé . 2 

8. PAUMI 
if." o dom ) 

60-25 

Exposição industrial 
0s srs. industrlaes que quizerera 

concorrer a esto certamen o precisarem 
do quasquer informações, pódom 
dlrlglr-se ouranto todos os dlaB uteia, 
di 1 hora as A d i tarde, á Praça do 
Commerclo denta capital, para onde 
deve ser enviada toda a correspon-
dei.cia. 15—10,.. 

Porque com o uso dos preparados 

do D r . H S T T Q | 

Sou sempre a s s i m ! ! 
i s 

Exposição 
No nos.-o escriptorlo o no salElo da 

Assodav&o Commercial dosta capital 
esta exposto um quadro geometrlco, 
reduzido ao quarto do natural, deee 
nho de Gabriel Mirabeill, que o com-
poz expressamente para uso dos 
alumnos quo aprenderem a arte de 
oontra mestre alfaiate, unlco methodo 
cujos reBOltadoB eao tao felizes que 
ainda nao tem precedentos. 

Chama-se para isto a attençfto doa 
aspirantes a este officio, 
nouera qnlzcr, na trave. Ba do Pare. 
I ft., n. 4,sobrado—B. Paulo. 10—6 

Corado, Gordo, Bolüisto e Bonito 

VINHO TOXICO ÕtoSTITBISTE 
UTTLNAFTU, PHOHIIHIATAILU KTRRNKINOTO, 

P F | I N I V A I « M I M D O 
FodcroNo rrvtMorauor dan Forças 

E l , M i l ASTHlUKtHATICO 

Prcpureulo Vect-lnl df rlTrlto Btfuro 
routt'H rii. UiimtlnfDO» 

FHÎCÇAO 4\tTjUI K lï fi ATICA 
Fudcrofto promplo külvio nau Pontada«, 
Horn rlu'tiuiKtiüN«. Ncvrnl^ias, Para-

l/ai:».«, r»' ». fr ta il us, ot«. 

R A I I U E L á fc C . " 

R u a _ D l r è i t a . 1 j 

1 •„.. j j ^ u a J E l H B l oní i i i i 

8 0 -

Aguardente 
de canninba. rectificada, de supe-
rior uualidHde, 20 giaus garantidos, 
etn Ytú, na fazenda Firapitinguy, do 
Carlos Teixeira Engler. 

Duposiios em S. fau io : 
Ru-« Aurora, 12, casa dos srs. Ven-

tur*, Filüo A O. 
Hrs. Abreu Júnior & «Uva, rua Cha 

vantes, n. 3. 
A aguardente em deposito ó de 21 

graus cobertos. 
40-27 

Á P R A Ç A 
Avisamos a esta prava U I O I nossos 

freguezes do interior que por conve-
niência traspai-samon par» 

S A N T O S 

l i r u a M n i i t o A n t o n i o , « t O 

a uofsa casa do Commiuõei de c«/V 
at î agora (Mtnboluelila nesta capital 

Datemos exaet'1 cUiiHirlmotite A» or-
dena noa oohoiiH freguezea e HUIIKOH, 
es'.ler AU no merecer a ioei-mn noultan-
çn com quo t*nioM eldu nlstintiut IH, 

B. Paulo, HO (1,1 sei. mbr» eo lUIft. 
Ifi 11 l'nvde,ra de Motim 11' (.'. 

Doenças da pelle 
O EXTRACTO I.I0UIDO 

DE SUSAPAIIHILDA COMPOSTO 
DK 

R E B E L L O <5r GRANJO 
APPROVADO PKLA 

BXIBIII. J u n t a i «le l l j r g l e n « 

CURA 
Erupções cutâ-

neas 
Empijzens 
Dartliros 

Ulceras suinosne 
.011 pilSttllOHUH 

Dores «los ossos 
lUieumnlismo e 

tod« a (jiialidade 
de bouhax 

Cancros 
Ü u b õ e s 

Kngoryitainentoa 
chronicos 

Ophtlialiniaa 
Hy phi li liças 

Chagas 
da bocca 
Garganta 

etc. 

VENDE-SE 

Á m Primeira de Marco D. 6 4 . 1 
BSylllNA IIA IIK S. Pit It KO 

CAPITAL FEDERAL 

. 'm l ' i|i . I . |)liMriiini'm t (Iro^iriti 

DeposiiBrioe om H Pa i o: 

& r,, La I go <1* Si 2. 
(6« e dom.) 

FECHAMENTO DAS PORTAS 
K' por lato qno fazemos dolentes 

a todaa aa pessoas, aealm como aos rrs. 
alfaiates que trabalham partlcnlarmen 
te, para um v-rlado sortimento de ca 
êlinlras, ehovlotes, sarja», dlagonaeg 
rérton de eaiça, fflrros, entretelas 
outros artigo» quo deixamos do men 
clonar, tudo por preços razoaveis, no-
taodo-«o o hom goato o qualidade das 
famndaa. 

COSTA A UMA 
• t u i a ( f e I t n n t o , V I - 1 » 

Em f rente ao Hotel dr França 

16—0. 

L e i l ã o 
J U D I C I A L 

DE 

Dm motor, de força do 4 Cevallos o 
e polences, serra eiren'a'. eom 
carro, trilhos o correia, oerrot'« 
grande, machado», carroçai, nrit-
nia»», snelos, carrocinha d« ui&(«, 
movola do eacriptorlo, etc. 

J . A . Leal 
(Eicrlpto io. i ro»(iiC»is» H Ajufc «. I » 

Com alvará do Bxm. «r dr. 
i direito da segunda vara coiwaut-

Vendera 
E M P U B L I C O l J - « V<i 

Terci-feira, 29 doe rafo 
A'S l i 1 ri horas 

foi C o u c e i r o Gtirispiniai», bí 
Todo» oa brn» arrorutlniloM . a u -

noel l.ope* l»rrelr« Ku imu rún i 

CONSTANDO O B : 
Um motor do força do 4 eavalloa,, 

com seus pertences, serra circular, 
oom carro, trilhos o oorreia serrote 
grande, maohado», carriK-inh' i niRo, 
carroças cóm molap, JUm , /a con-
duzir lenha, animaes. arreios, qu^ntl 
dade de lenha raclnda. paus do bi— 
bante, BSCCOS veslo». etc. 

K I l l l i i n 

Magnltloos cavalloi para «nlla. Hn 
das parelbiB para carro, aulmars v"--
ra carroça, etc. 

B i n m »ve . l t 1 

Escrlvaolrilias, mesas, ca.iolraa, 

bldes, escadas de abrir, otc. 
V e n d a » 11 t o d o p "•«'<.•<» 

p a r a p a g a m e n t o « l o 
d o r e s . 

Tepça-íeira, 29 do corrente 
A'a 11 1\2 horas 

Rui Conselheirj Ctirispiniano 53 
0 LEILOEIRO 

J. A . Leal 

# 

iS 
( ? 

Variadíss imos leiloes 
Enorme feira !!! 

DE 
Va l i o s a s j ó i a s d « o u r o e p r a t a 

d e l e i , c o m e s e m per tras 

p rec i o sas , l i n d a s f a z e n d a s 

d e t odas as q u a l i d a d e s , 

r o u p a s b r a n c a s e fe i tas p a r i 

s e nho r a s e p a r a h o m e n s , 

a r m a r i n h o , c h a p e o s , c a l ç a -

dos , c u t e i l a r i a f i n a , r e v ó l -

veres , facas e can ive tes , , 

ob jec tos d e a l t a p l i a n t a s i a , 

m e d a l h õ e s , q u a d r a s a o l eo , 

s ob r e t e l a e m a d e i r a , es-

p l e n d i d a s c a i x a s d e m u s i -

c i , c l i i cs m o v e i s á p h a n t a -

s i i , m o l h a d o s finos e t c . e l e . 

Pelo leiloeiro 

Chaves Leal 
(Ricrlptorto, I » d. B, Bento, 2&>B) 

CJue, estando Incumbido de proce-
der 6 liquidação de diversas e Ira-
portantea laetursa dos «eneros acltnfc 
aspeclftoaioi. reaolvon alugar nm ar -
mazém em ponto central, como o 
alto & 

Rot i& de Novembro, 35-\ 
onde venderá ao correr do mar-

teilo 

Amanhã 
e t odos os d i a s ut-iis, a t é o fim 

d o m e z , as d i t a s m e r c a d o r i a s . 

Amanhã Amanhã 
A'S 11 1/2 HO BA 8 

A' m 15 de Novembro, 354 
O AGF.NTI! nu LEIl/LKS 

Chaves Leal 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS" 
Vondom ao do superior qualidade, 

no K a c r l p l o r l o T e c h i i l c M » 
dodr . Hugo Nerl, Assoclagan (.'oie-
mercíal, 1" andar, d. I'. Rua do Com-
merclo-B. 1'aulu. 16—ti . . 

O i II 

M 

» 

i f c 
.-.„.„aí 



O ( l O M M f i R G I O D I S S . P A f T l , O 

HOTEL 00 COMMERCIO 
[CENTRO 114 CIDADE] 

Largo da Matriz, 24, 24-a e 2(> 

S O R O C A B A 
On proprietário» drain ratuhclrri-

mento, recentemente aberto nenfa 
rldMdc c um di»» prinripaon no sou 
K«Mi<*ro. pedem an ctmn«. famàliita r 
ao» Mm. »iajnntr» o lavor do »it.Ha-
t*em o »Ml hot**!, «ndc eneontrarfte 
(oilitl an rominodidadr« prrri«na. 

I n n c i o ao niCNiiio liolfl t«*m UIM 
bom montado «* cl *»aat«> reatourunt. 
multo plttoronro o rliolo dr confor-
to*. para a que Ihcrnm acqn^ irao 
do uni don mclhwrcfi e main afauia" 
doa uicatre» de coxinha. 

<'ollorado no centro do couimcrrlo, 
e»t© hntrl-foatauraiit offerfee a mc-
Ihof Vlnta da cidade. 

OS P B O P R 1 E T A RIOB 

F e r r e i r a I t n b e l l o & C . 

P e d r a 

Vonde se mnlto bôa, bonita côr, fá-
cil do trabalhar, pira alvenaria, cal-
çamento « cantaria de apparelho. Para 
InfcrrcaçOes, no E a e r l p t o r l o 
T e c l i u l c o do dr. Hugo Nerl, 
Aeeueiav&o Commerdal, 1» andar, n. 9 
(rua do Commerclo) - 8. Paulo. 

í õ - a . . . 

R é i s 8 $ 0 0 0 

uma carroça de looha rachada; 36|O0i) 
am vag&o do lenha brnta. Émprcza 
S. Joaquim. Deposito e escriptorlo : 
rua Vergueiro, n. 2-A Telephone, f>72. 

1 0 - 0 , . , 

I DAMIANA « 
1 

li \J 

T o n l c o < l o » t o n l c o a n e r v l n o a por excelloncla. Esta folia descoberta-aeaoilav&o dos princípios activos da D u i n l a i i a & c ó c a o á a o z v o n i l c a , encerra eufll-
clente quantidade do | i h o a p h o r o , resultando da sua composição: poderoso tonlco rnconatltulnto doa nervos o grando auxiliar das funeçOos cerobraea. enfraquecidas por qualquer causa. 

Procloso tonlco rocon*tltulnte, 6 do glande utilidade nos climas quentes o debilitante« ; restaurando as forças, dà amor & vida, reanima o appetlto, a actividade. K' notável o otTolto que 
prodnz, cm poncos dias de uso, num organismo enfrsquocldo por qualquer causal Quando voa sentirdes como cerebro enfraquecido e somnolento, depois do grandes esforços intellectuaes ou 
trabalhos moraes, nsao duianto algum tempo o K l l x l r «1« D a i n l n n n , e dentro em ponoo a vossa memoria so avivará, a vossa Intelllgencla voltari à actividade. 

Tondes falta do appetite, enfraquocimento geral, depois do uma moléstia prolongada—usao alguns vidros do K l l x l r <1« D n m l n n i t , o as vossas forças so roanlmario, voitando-vos 
a saúdo o a vida. 

DepolB de algum excesso do qualquer ordem qne seja, vos sentirdes enfraquecido, Inaoclavel, aborrocido—usao o E l i x i r < l e D a m l i i n a , o dontro cm pouco as vosbbs forças vol-
tarão, o com ollaa a soclabllldado, o bom-o«tar. 

B', em conelue&o o mais poderoso tonlco do syetoma norvoso, hnjo geralmcnto prooonlsado na Kuropa pela classo módica o preferido polo publico om gorai que sempre que deseja um 
agente muscular, procura o E l i x i r d e » « m l « n u . 

P r e p a r a d o s o m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C . 

I V - K t , C o l e m a n H t r e n t - I . n n d r c * Dum. 

A' venda em todas as drogarias e pliarmacias do Estado. 

Depositários: B A R U E L & C. 

I , R u a D i r e i t a - - L a r g o d a S é , 2 - - S . P a u l o 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a a a s a a o l a 

PREPARADA POK 

JAIME PARÁDEDA 
AFPBOVADA PILA UMA . JUOTA O I 

HTUIHNB PUBLICA DA OAPCTAL 

Innumer os oertifloados de medlooe dia 
ttnctoB o de pessoas de lodo o critério 
attestam e preconlsam o U b à o 
R n « » « para ourar 
Queimadoras 
Devrai (rias 
ContusOea 
üarthros 
üiuplngen» 
lannos 
Canum-

Haplnbaa 
Dores rheumatinas 
Dores de cabeça 
Ferimento« 
Bardas 
Chagas 
Bugas 

BnipçA. s ntaneaa e mordeduras m 
insertos venenosos, etc. 

A unlí a e a melhor AGDA DB H n -
BTTU, r tunindo em sl todas as p io 

jriedudos das mais afamadas-
Vende- se na Drogaria de • 

. u e l A C o m p . e em todas vi 
"U'rhs dnifariaa, pharmaciai e oaeai 
perfumarias-

A l f a f a 

L U Z E R N A DE PROVENCE 
Sãmente» nova» o garantidas Sac-

co com IOO kl ou. 25<'$0<.0; em 1110-
nur porçJo, !;$000. 

N o v a l a d i a 
13. RPA DA FUNDIÇÃO, l i 

A / . K V K I M ) <Sc C O M I * . 
80—28 

EU NAO ERA ASSIM 

MAS IA FICANDO ASSIM 
o 
•< 
cc 
t-1 
C/) 

o 
U] 
ctí 

o 

S 
=3 
m 
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d 
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Empigens, darthros, sar-
na», comichões, etc. sRo 
curadas radloalmetito cum 

POMADA 

ANTI-HERPETICA 
de Alfredo do Carvalho 

l'harmaceutlco 
Riui Primeiro de Março, S 

Bio dr Jane i ro 
P(á Ten li» naa tnolborea pharninciru 

in H. Paulo) 

As tosses, bronchites. 
rotiquldOos 6 todas as af-
fecçOea do poito curam eo 
com o 

Peitoral de Jupuá 
1)« pbnrmacoutico 

AI.KRKDO 1>I CAEVAI.nO 

Rua Primeiro de Março, K 
Rio ritt Janeiro 

(4 venda nas melhorei phamiaciae 
So 8. Paulo) ^ 

Anemia, chloroso o lym-
phatlsmo curam so rapl-
damentn com o noo do 

VINHO TONICO 
RECONSTITUINTE 

di quina, earn- o lacto-phoRphato 
de cal, de Alfredo Carvalho 

Rua Primeiro de Março, 8 
Rio do Jane iro 

(á venda naa melhoro« pbarmaciaa 
do Ü. Pau'o) 

Be íühísMppo rm uaar rotdlc&m*nt08 
mal preparador. peitoral de 

C3ECE0PIÀ P A L M A T A 
(tOKPOBTu) 

DE 

Alexandre Rangel 
estou radicalmente curado Kí-tt> ex-
cellonto medicamento n u'fo ncouec-
lhado peles ers mo^lrof) 6 ifllnai ls |-
mo contra I n i 1 u » n x i t , b r o n -
c l i l t o H , r i M M | i i i i t n < < , | » n . 
s o s , e s c a r r o H <tn n a i i K i i « , 
c a t n r r l i o , » » l l m u i co-
q u e l u c h e . 

Em B. 1'aolo : IJrugarin Paulista 
de Alves Um» St U,. iu> do iW«r 'o , 
n . 7 e Phaimacia do Norte avenida 
Rángot Pcatara, r. 110 A. 

V V',90 

Para KVITAB AS IMITAÇÕPS previne se 
<JUO o Cecropia Pnlmota estA engarra-
fado om vidros chatos e acondiciona- [ 
doa om uma calxu do papel&o e leva 
a marca registrado acima. 

(atéSOnov.) I 

As dyvpepaias, moléstias 
do eBtomago, digestão dlf 
Hell, etc. curam se com o 

ELIXIR EUPEPTICO 
fr órmula «lo «Ir. IBcnlrlo do 

Abreu 
Preparado polo pbarmnc^utlco 

Alfredo do Carvultio 

Rua Primeiro de Março, & 
Rio de Jane iro 

4 Tenda naa melhore* pharmaciai 
de B Paalo) 

h -

Cura radical dos cancros, 
golpes, escoriações vene-
reaa, com o 

TONICO 

À K T I - V I N E B I O 
I)o pharmacontlco 

Alfredo de Carvalho 
Rm Primeiro de Março, 8 

Alo de Janeiro 
(A venda nas mMborni pharmaciai 

de H. Paaio) 

Precioso preservativo das 
molostias contagiosas, antl-
septlco excellente e indis-
pensável ao toilette, 

Sabonete } 
DK 

EUCALYPTUS 
1)0 rba-maceatíco 

AI.KHF.rK) DK CARVALHO 
Rua Primeiro de Março, 8 

Bill» dr Jnnr l ro í 
(á vanda aaa melburea pbarmiciaa'J 

lia S. Paulo) ( 

0 riieunislii-mo. dar 
throf, enipIgi-iiH, afTocções 
»jpir. etc, n&o tCm 
competidor cem o 

ROB DE m U 

SALSADO 
Do pharmaceoticj Alfredo de Car- 1 

valho 

Rua Primeiro de Março, 8 
Rio de Janeiro 

(á Ven-la nai mo'no'e« pnarratel» . 
de H Paolo) 

(alt. até 31 ont.) 

P 
l i 

tp 

Ab gonorrhiías, liOros 
brancas, corrimento e to-
das as moléstias das vias 
urinarias, otc. s&o cura-
das com os 

REFRIGERANTES 
| Do pbarmareutlco Alírrdo de 

Carvalho 

Rua Pri)nr.iro de Março, K 
tttu de Jane iro 

venda naü melb rua iibarmaciaa 
de M. Paulo) 

I ' JKKBK jGWiW** . X 3 S 

As febres Intermitten-
tes, sezöoe, febres btllosas, 
resfriamentos, nevralgias, 
etc., etc. s&o curadas com 
KB 

Pilalis anti-sezonicas 
Do pharraac* ntlco 

ALFREDO DK CARVALHO 

Rua Primeiro de Março, 8 
Rio de Janeiro 

(4 Tenda na« melhorf» pharmadaa 
de H Paii o) 

L'Amaro Felsina Ramazzotti 
DEI FRATELL1 HAHAZZOTTI di MILANO 

L'AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que 
tanto apreço tem encontrado por parte do 
pnblico, devido ás suas excellentes qualida-
des, è reconiuiendado ás pessoas que soíTrem 
do estornado e têm digestões difílceis. 

Este licor, em razão das suas qualida-
des tonico-digestivas, feito com vegetaes 
alimentares, è muito recommendado como a 
I ebida mais agradavel ao paladar e mais fre-
quentemente aconselhada para abrir o app&-
lite. 

1'oico importador para o Estado de S. Paalo 

DOMINGOS DEL MLT.WIO 
RUA DE S. J O I O , 40 

S* ÍPA.íJ]L,0 («t« so 

HERM. STGLTZ & C. 
RUA J O S É BONIFACIO. 25 

RIO DE JANEIRO S. Paulo HAIBURGO 

a r t , K O M «1« « r m a r l n h o e 
f o r r a g e n s , h a c a l b a u , m a u t e l g a e m a l a a r t l s o a 

d e e a t l v a 

R E P R E S E N T A N T E S DE : 
Cornel ius Heyl, Worms—Couros. 
R. F. J. Alexander * C. Linhs «Alexander» 

para machlnaa de costura« 
F razão & C.. (R io ) -F io em ohloofte e novellos. 
Antonio Joaé Dias * C. (R ío ) -Papele pintados. 

(qaar. sei, e dom) 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
Phenico glvcerinado 

A p p r o v m l o p e l a I n w | » e c t o r l a « l e I l y i c l e n e 

Bntn pro-iliçioso BSboneto, bantantn i-onheold') por bcuh rico« oCTi-lton, contldorikdO O raolhur do ninndo. faz (loa-
•pparnerr nin potlooB dias na manchaB do rnxto, puplnhas, pan-
nOB. sarda«. cHfpac, oraplnKens, dartroe, ernpçfio« entunoaa, 
Blgnacs do buxKta», Gte.,tornando a pi-llo agrartavelraonto, fresca 
e lisa, dandn lhe bellos attractlvos o encantos, famndo-a es-
pargir o raala tnare aroma ; esto sabonote é também um po-
deroso preservativo de todas ai> molestlaa contagiosa« e epl 
demleas, em vlrtnde da acv&o bcnetlca do acido pbenlco qne 
entra em sna oomposlçâo. 

Mala de 30.000 attestadoa de aballsados clínicos e pos-
soas Insuspeitas afflrmam a sna efflcacla. 

Cnldado com as falsIfloaçOe« ; dove ser considerado falso 
todo sabonete que n&o tlvor no rotnlo externo a (Irma dos 
agentes geraes Carvalho Pilho 4 C . , em letras vermelhas e 
estampada em cada B&bonete unia agula cavalgada por uma 
moça, e marca egual vai também na bulia que enrola o Ba-
bonete. 

Depositários—ltAltUEL & C. 
I , rua Direita, 1 — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

t 
C H E G O U 

v já se acha cm franca exposição 
o escolhido sortimento de co-
i ó a s e mais artigos congeneres, 

proprios para este dia, na 

FABRICA DE FLORES 
R u a d e S . B e n t o , 5 1 

ÚNICA CUSA ESPECIAL DEiTES ARTIGOS 

Marcelliiia Comes Caldas 

i 
Ö 

Tintas preparadas 
D E T O D A S A S C O R E S 

CASA ESPECIâL DE TINTAS 

B O N I T O E B A R A T O 

Coroas para finados 
Vendnm-Bo a » / l , Í M , « < J , W , I OS. M M , V O . J , : i O , l 

« t é H O , ) e l O O J rtqtrtielmas corflaB de blsqult. 

CorOaa de vldrllho» e mlssanga, desde HA até B O J , qne valem qaa-
•1 o dobro. 

Qrande quantidade de quadro« e dlvereoa objectos com anjinhos. 

Cortas de sandadsa, amores perfeitos, violetas « l l lnaa, desde s | até 86). 

B' eita a oaica casa quo maior vantagem offerece ao pnblleo. 

C o r « u t e a p r e c o a , * ó e u n i c a m e n t e n a 

FABRICA DE FLORES 
D A 

33, Rua Marechal Deodoro, 33 
PEGADO AO TH RATIO «. J0«A 16-14 

Tumulo«, c ruze i , pedras 
funerár io* , etc. 

EXECUTAM-SE E ACHAM-SE NA 

Companhia Italo-Paulista 

ALAMEDA 00 TRIUMPHO, 8 
8 . I » A U I . , 0 

R u a d a B ô a - V i s t a , n . 1 1 
3Ü 27 

MOGY-MIRÏM 
O abaixo aaslgnado. por motivos do «hóIo, oomn.unloa ao commorolo 

deete florescente Estado quo retolvou pOr <-m v-n-ti o 

G r a n d e I l o l e l * : « £ » » «> » • * 

de que é proprietário. Este egubeleclmento, h..je o nnlco bom montado no 
Interior da BÍtado. offerece »o c-mpr-dor Kran-..wtn.aa vantagens pois, que 
como hotel, pAle Psçurar ao lado dofl mal. Imp< ru . t s hoje « «tentos^ 

Commódos mui*, (trande, e t i n m i » , moíllad, . ^plendidamcnte, di-
to. eepeclae« para « m » - . familiar graMD «oi tlmcnto do b. bldas finas e con-
Borva«. Adegí fresquIsBlma, «abmeto» para b,r,ho de agna qnente e fria, 
irrande pomar e terraço elegantemente construído 
8 A casa tem contracto, l'ara Informa^««, dl,,go M «.proprietário 

IQ I C H I ' I O H L a r o o n e 

Elixir M. Moralo 
é o único remedia qw cura a morpMa, !• uma descoberta 

indígena que trouxe o maior bem á humanidade qne soffre eo 

depurativo mais efjicaz até hoje conhecido. Aycnte* em ti. Paulo: 

Peixoto Estel la & C. 
RUA DE S. BENTO, l' 

M O D I S T A 
COM 1U ANN08 DE PRATICA 

Rua Conselheiro Nebias, 96 
Theodora H. Bllvelr». mestra de 

c'.rtc competentemente habilitada, 
Bina a cortar vestidos sob medida • 
mala roupas para senhoras e montnsfc, 
por módica remuneração, responsaU-
lisando-ee a preparar suas discípulas 
a cortar com porfolçfto no praio da 8 
a 10 rtlar. 

Também fez vestidos aos preço* 
seguintes : 
Vestidos de chita e sotlnrU, 121 a 16t 

» » la 18* a 20$ 
> > seda 201 a 2 M 

Exclusive preparos e enfeites. 
Capas, paletots do agasalho a pre-

ços convciiclonaes. 
Accoita cncommondaa do Interior 

do lOitado om consequência do seu 
methodo do trabalho prescindir de 
prova. 

Garantem se asseio e promptld&o. 

Rua Conselheiro Níbi&s, 96 

L1X IRDEPÜCHURY 
C O M P O N T O 

1 reparado pflo pharmaceutico 

ANTONIO PINTO NI'\'ES CINTR\ 
Nova rtPRcoberti que enra as 

diarrhóas, dyápep las, dysenterl», leu-
corrhóa, etc, 

! INJECÇÃO CINTRA 
Unico medicamento nue enra radl-

calnieitt a gon"rrhAa 

DEPOSITÁRIOS: I5AKUEL & C. 
Rua Direita, u 1 

Largn da 8f, n. 2 

K vendem-se em todae as drogariaa 

e pharmaclss 
fait, ató 31 dea ) 

H O T E L F R E I T A S 
FREITAS-HOUSE 

r « « t i « l o p e i i M i i o <!(• | i r l i i » > l r n o r d e m , p t t r a f n m l -Iímh e C H V n l h e l r o K ) p o r t » ( l o s b a n h o s <Je m « r t 
I IU IK IM ( I O l o t » r ó i » | t u r « K X Í O M o n p o n l i , « < l n c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DE JANEIRO ait. ató 31 nov. 

E 

Elixir tonico de BOLDOE PICHI í« ÔMido Ringw] 
Apprursdo pelo Initltoto Hanlurio Federal, Mti 

f r̂ commendAdo por «omntidadet medleaa eontrm:—Per-

tDrbaçóoa fnoeclonaes do flgado, eongeatöee íemee 

orgto. estado bllloeo. eftleaioa biliares, eolicu bepa-

ticai e Bobretndo hepatite* ebrooiraa; ietlrieia e by-

Iroplilai coniMutlva» fui afferçòoi do flytdo; lnappetencla e dyepe-

paiae iigadw a e>t«> fcoffrimenloi. De grands reeiltado nos easoe 

Je CATAKUHO CHHONICO da beiliça. 

Kriyir semprt i> nome Ue Orlando Rangel, marca c firma. 

Poderoeo BBPBOIFICO eontra a> APPKrçOKS DO PIÍJADO, DO APPASBLIIO 
DIOBHTIVO K DAS VIAS liKMTO-OUBINAHIAB 

18, B u a da A j u d a , — B i o — S. P a u l o , B u a D i r e i t a 1. 

A M T À R C T 1 C A 
CERVEJA E GELO 

O r v e j m o m l» ;«r i- lH i » « r-» c h o p a . 

REMETTE-SE GELO PARA O INTERIOR 
Bíitr^ifa-ee golo ora ca-̂ a do froguoz 
Pedidos no eRcrlotorio da 

COMPANHIA ANTÁRCTICA PAULISTA 
R u a f o r m o s a , n . X 

» . P A U M ) 16-13. 

T H E A T R O S . J O S É 

até 93 

Poplar Loteria de Queluz 
Amparo dos desgraçados 

BztraoçOea Inadiável« todaaaa terças feiras, quintas e stboado« 

T E R Ç A - F E I R A 
Eztracçdo da 18« s&le da 1> loteria 

PBBHIO MAIOR 

i 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
a i u w n a k tbhda HA 

Agencia geral deata capital 
69, R U A D E S. BENTO, 69 

LARGO DÓ ROSARIO 

C O M P A N H I A D R A M Á T I C A I T A L I A N A 
o » m o i ^ ^ A 

Propriedade de R. F. LOTtVo L. CRRRLTI—Dirigido pelo sr. R F. LOTT 
Da qual 'azam parte os eminentes artista» 

Sra. Z. P. Tiozzo e o sr. Enrico Cuneo 

HOJE Domingo, 27 de outubro HOJE 
E s p a c t a o u l o e x t r a o r d i n á r i o o f f e r e c i d o p e l a 

C o m p a n h i a G . M o d e n a á c o l o n i a i t a l i a n a 
d e S . P a u l o 

Afim de honrar dlgnamenlo ao vingador do !>• gali 

G e n e r a l 1 3 a r a t í e r e 

Representar-se-& o drama em 4 actas, prologo e epilogo, do actor E. 

Cavara, lntltnlado: 

D O G A L I 
o u 

Agordat vendicatore 
TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 

Titulo* do» quadros—l' gnadro, La morte dl an »ngslo- 'artenM per 
rAfrica. 3» quadro, Lo carovane salvaie I Strana soiwlgilsnza! 8» qnadro, 
Li'Abissínia I La «chiava ltollan»! *« qnadro, II covo dei cusplratorl -1 mea-
samrerl—Aaaalto tarHMIe-Vlva 1'italia ! 6» quadro, Conf.stlone Addlo ra-
ta le-I eadaol I Acabando oom a maicstosa »lotheose ("o Invicto general 
O r M t e l l a r a l l e r l . 

Flnallsari o eapectacnlo 

magrstoaa aiotheose 

I brilhante farva intitulada : isara o eapwwcoio » UI luinu," imv» m 

Uma bôa idéa de uma criada 
Tomam parte as sra*. Tina Milani o U. Tr iveisl e <>s «'«• G. flerafflnl a 

Remo I/ ttl. Preços e lian do coBtume 

PEOXIMÍMBNT" . »rinite rspn.-'acu'o de gala em beneflolo da primeira 

actrti absoluta ara. Z P. Tiozzo. 

THEATRO APOLLO 

EMPREZA FERNANDES, PINTO & C. 

Companhia Ismenia dos Santos 

DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS BRAGA 

H O J E DomÍDs°'27 dfl 0Díllb H O J E 
ULTIMO ESPECTÁCULO 

DESPED IDA DA COMPANHIA 
ORANDE 8UCCE880 LITTKBABIO 

Imponente novidade I 
Uma unlca repre«entaç»o do magnltloo drama de propaganda democrá-

tica, em 1 prologo, 4 actos e 1 epilogo, original do pranteado aaerlptor p o r -
tugaei conselheiro Pinheiro Chagas : 

D U M D 
T O M A P A R T E T O © A . A C O M P A H H I A 

Mif -en-tchv do artista Dias Braga 

TÍTULOS DOS ACTOR-Prologo-k sedurçSo. Aoto l ' , 0 

Acto 2*. Tudo pela patria. Acto O nobre a o pleta» « » í l — a - w 

ilberdado ! 

Mise-en-sccae de Dias Braga 
nteçaa * i 

Depois do eepectacnlo haveri bonda para M M aa M É . u 4 

tiHM mr\ 



o c o J M L J & i i L l t C l O D E S . P A U L O 

A p p r o v a d o i p e l a I n s p e c t o r l a G e r u l d e U y { ( l e n e 
< *ub l l c a e p r e m l a d 
b l a n a d e C h i c a g o . 

Dolo m r e m l a d o a n a E x p o a l ç ô o 
i l c a g o . 

PREPARADOS PBLO PHARMACEUTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e successor de 

, h E U G E N I O M A R Q U E S D E I I O L I . A N D A & C. 
D o P l a u h y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata 

mento das affecções syphiliticas. 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s a 
q u i n a d o , tonieo e reconstituinte. 

V i n h o d e i u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o 
n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-se em todos os Estados, nas principaes pharmaclas o drogarias. 
Deposito em S. Paulo : Rua Diroita, 1, B a r u e l «St C . 

» » Santos : Rua do Rosario. 114, A l f r e d o V i e i r a . 
> Central : Rua do Hospioio, 89.—Rio d o . l i m o i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C . 

(6**. e dom.) 

FRANCE 

L O T E R I A L O T T O 
P r i v i l e g i a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 
1 4 d e n o v e m b r o d e 1*41»4, c a r i » p B t e n l . - n . l i 8 i , 

B i i i * intransferíveis, ás terças, quintas e sabbados 
A loteria «Lotto» oompOI-ae doa números-1 a 90-oinoo dos quaos, ox-

trahldo» à sorte, determinam os prêmios. 
Podendo as sortes ser tentadas pelos modos eoguintos: 
. .7—e um m m ^«rrmln.do. que « n h . . . ^ teea.|ra<s 

quc * • 
«.«« Venham a 

I t u i i M « ,u»«ro numero» d r ^ n t n > d o > . que tenham a aer eneontradoa 
noa cinco aorter ^ 

(MUnd*-«e etoea numero ^ í o » e r m t a a a « B . que venham a aer eneontradoa 
no« cinco 

Oi bilhetes, que 14 "".unomlnam—extractos—, sSo expoBtos & venda pola 
SUinte fórraa; 

Extracto almplea—prefo 1 
Extracto duque » 
Extracto terno M 
Extracto quadra .. 
Extracta lotto 

"Extracto lotto reanlndo os 5 números tom 20:000̂ 000 
Kxtraoto lotto » 4 » » 
Extracto lotto . 8 » » 
Extracto lotto 2 » 
Extracto lotto tendo 1 » » BÍOOO 
Iffittraoto qnadra reunindo OB 4 nnmoros tem 6:000 <000 
Extracto quadra > 3 » 400 ;000 

y Kxtraoto qnadra » M » 30 000 
Kxtraoto quadra tendo 1 » 5 000 
Kxtraoto terno reunindo os 3 números tem 1:000 000 
Extracto terno » 2 > » 20 000 
Extracta terno 1 » » 4: 000 

, Extracto duque rennindo os 2 números tem 200 000 
Bxtrecto duque tenuo 1 > > 8 >000 
Extracto simples » 161000 
Di prêmios n&o acoumolam. 
Os números de que se oompOem os extractos sftu escolhidos pelos oom-

çradoros, offarecendo desta fôrma a loteria <Lotto> o nolo de qualquer pes-
soa Jogar com o numero on números de Ben palpite. Os sorteios a&o públi-
cos s presididos por anotoridade competente. 

Oa bilhetes & venda e pagamento dos prêmios, na agenda do loterias de 

B A S P A B M A N G A 

2 - A , L a r g o a o R o s a r i o , 2 - A 

C a i x a d o c o r r e ' o n . S S 3 - T e l e g r a m m a , « M a n g a » 

S . P A U L O 

3:000 1000 
eoo ÍOOO 
40 1000 

COROAS PARA TUMULO 
P A N N O * B I S C U I T E V I D R I L H O 

Recebemos directamente da Kuropa grande sortimento dosto artigo, es-
colha caprichosa do nosso socio actualmente em Paris em commlsefto espe-
cial de compras. 

Bgnalmente recebemos nm riquíssimo sortimento de aedas para vestidos, 
brancas, pretas o de cOree, lleas e pbantasla. 

Poulard de seda estampado para blusas, lindíssimos padrões. 

" A O P O N T O " 
E M C A M P I N A S 

11, Rua Barão do Jaguára, 11 
( A n t i g o l a r g o d o R o s a r i o ) 

BARROS, FREITAS & G. 
22, 27, 29 o 81 

C A S A D E C O M M I S S Õ E S 

R o d r i g u e s M o i t a & C . 

R u a d o G a z o m e t r o , n s . 1 2 6 e 1 3 2 

Recebem & eommlBsfto n&o só café como todos os generoB do palz, sen-
4o anãs contas a dinheiro & vista. Também compram qualquer genero. 

Ksta firma tom oasa filial em Santa Cruz do Mat&o, município do Ara-
raquara. 

R o d r i g u e s M o t t a & C . 30-6 

S . P A U L O (8«,B»edom.) 

BRAZIL 

COMMISSÕES X ^ Pt RIS ^ REPRESENTAÇÕES 

D r . G E O R G E S D X J F 0 3 S T T 

I VINHO CIRARD | 
'Pode-se preparar sl mesmo^ 

e com grande economia, 

A AGUA M I N E R A L 
análoga is aguas naoirues 

com os ' 

ICOMPR IMIDOS DE VICHYl 
GAZOSOS 

TTêp!íru3õa 
fcom os Sues extractos das Celebresl 

AGUAS OE VICHY 
^ Fnnles ilu Estado Frnnrez ; 
^WMÕRCim^íviíííííTSrlTTuiS^ 

Pc" i&autuu&u <t nem, íkü L .̂ISÍ.jí, ritu^ 

MOLÉSTIAS DO ^ PEITO 

LAGRIMAS SIBERIÀNÀS 

do Dr. Dupont 

Cnpsuins com Creostno p" 0 
de Fuia — Oloo do Fígado ce 

Rncnlhiio — Phospliaio do Cul— 
Codeína. 

MOLÉSTIAS SECRETAS 

[Capsulas ANTI-BLENORRHAGICAS 

do Dr. Dupout 
C o m esscnc i a d o S â n d a l o 

c S a l o l 

1—3 
O 
fad 
>-

PS 
I—1 

M 
« 

F A L T A DE F O R C A S 
AncmUi, Chloro.i, ZeOtlldcl*. 

r— .^tnuaçdo 
.OHA RAPIDA B OKRTA PBLO 

PEPTONATO de FERRO ROBIN 
ÚNICO FERRUQINOSO 

" Reconhecldn asslmllavet * pri , 
pelos melhores médicos do mundo. 

Dcscoaflar-ie dal falsíflutOes e imllacOcc. 
POR ATACADO: 

J 13. Rue de Polsay, em P A R I S 
lOspoiifoa am iodai ai principiei P/iarmaciãi. 

ÜSS 

E—< 
O . 
M 
0L. 

Todos estes afamados productos acham-se á venda nas 
principaes drogarias e pharmaciaBi 

UNlCO REPRESENTANTE PARA 0 ESTADO OE S. PAULO 

ANDRÉ BOÜRDELOT c a i x a s 
4 8 B - R n a d a B o a V i s t a 4 8 - B 

quintas o dom. 

N a v i f j a z i o n e I t a l i a n a 

03 PAQÜBTfiâ 

S. GOTT A R D O 
sahlrà do Santos n SO dé outubro o do Rio a 1 de novembro 

A T T I V I T A 
Sahirá do Santos no dia 6 do noVUmbro, e do Kio, a 7 do mesmo mez 

M A R A N H Ã O 
Sahlrà de SantoB no dia 10 do novembro, e do Rio, a 12 do mesmo mel, 

t <ioa com destino aos portos de 

G é n o v a e N á p o l e s 

Preço das paesugons de 3' classo : 

F r s , 6 0 

Tomando passageiros para Marselha e Barcellona, com transbordo em 
Qonova, ao proço du 

R s . 9 0 9 0 0 0 

A g e n t e » 
Bm S». P a u l o — J N » 0 BHOOOIB & Õatti, RDA 15 DB NOVBMBRO, 30. 
Bm tUnnlno-A. Klorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No Wllo «I»» —Plor l ta A 0., rna Primeiro de Março, 37 

- _ 

IVav iKas i one I t a l i a n a 

O VAPOR 

esporado em Santos até 2 de novembro, sahlrà, depois da Indispensável de-
mora, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 

Proço cias pasBagons do 3.» classo : 

R s . 6 0 S 0 0 0 

AGENTES 
S- P a u l o — JoSo Brlccola & Gatti, rua 15 do Novembro, n. 30. 
Santos—A. Plorlta 4 C., rua S. Antonio, n. 18. 
R i o d e J a n e l r o - A , Plorlta & C., rua 1«. de Março n. 87. 

A METADE DO VALOR 
Vende-se uma grande chacara, si-

tuada na rna dos Bucalyptus, proxi-
mo ao Ulppodromo Paulista, contendo 
25 000 metros quadrados, toda oerca-
da, confrontando com quatro ruas. O 
terreno está todo plantado e arborifa-
do. As arvores fructiferas e o Jardim 
(stko em perfeito estado e em plena 
producçSo. Contém casa para família 
e para colonos, adrga, cocheira, vivei-
ro para aves, cxcoilonte agua para 
beber e para Irrigação etc. 

Trata eo na mesma. 10—5 

fahrís-Geseí Isehaft 

O vapor 

C a m p i n a s 

Capitão A. Simosson, sahlrá a 30 de 
outubrç, 

Todos estes vapores fardo as esca-
las do R l t t , H a i t i a . JLleboa 
o H a m b u r g o . 

Aviso 
Todos 06 vaporas Slilma rbenclonador 

t«n niàjjnltlúad accommodaçOos pare 
passagviroB o sito illumlnados a luz 
eleotrlca. 

Todos estos paquetes levam paesa 
gelros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, elw. 

0 preço do passagens do 3> olasei 
para l;tsb"a, Incluindo vinho de mesa 
MOfDOO. 

Para passagens, trata-se eom 

1 F L A C H 
18—RDA DB S. BENTO—18 

S. Paulo 

Société Générale de Transports Mariti-

mes à vapeur 

O VAPOR 

I T A L I E 
esperado em Sian t on ató ao 
!• do mes de novembro, eahirA, 
pois da íadlspeSBaVel demora, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornece conducção 
gratultá p i t a bbrdb ao) passageiros 
de terceira olásse e sua» bagagbttá. 

Agonies: 

KARL VÀLAIS & COMP. 
8. Paulo-Rua José Bonlfaoio, 12-B 
San tos-Rua 15 de Novembro, 17 
R i o d e J a n e i r o - R n a da Al-

fandegS, «2. 

FOLHETIM 
(71 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

CONDE-DUQUE DE OLIVARES 

(KIMOBIAli DO TEMPO DB FHUPPB IV) 

C A P I T U L O X V I I I 

i Vi- ; ' 

DA PRATICA QUE TBVB QUEVEDO 

COM BL-KBl B DO QUR UAIB DISSË, 

k SAHIDA DB PALACIO 

—Tem se obscurecido e era 
brulhado esse assumpto, que se 
n&o esclarecerá, Be eu n&o le-
var a easaa trevas a luz da 
mlaha lanterna. Pedi que me 
ouvissem, e n&o fui ouvido, 
quando de tanta monta era o 
ouvirem-me a mim, que fui se-
cretario de Osuna, e t&o devé-
raa «eu secretario, e tão em sua 
«Ima mettldo, que sei t&o bem 
como de mim proprlo o que se 
albergava oaqueile animo bom 
a gweroeo. Razões minhas n&o 
aa ouviram, e debalde busca-
ram causa para noa pórem na 
garganta o cutelo do verdugo, 
a D. Pedro Telles Giron e a 

mim. Morreu elle entre ferros; 
eu resisti, porque me outhorgou 
o ceo escama de crocodillo, que 
resiste a quantos golpes lhe 
assestam, e, pois que vivo estou, 
cumpre-me pugnar pela honra 
do duque e pela minha. N&o 
morreu elle sentenciado por jui-
zes, depois de maduro processo 
e deliberação judicial; succum-
biu, sim, ao rigor dos seus infor-
túnios e ao desespero de Be ver 
encarcerado e banido por mo-
tivo, que, se o pensára, a si pro-
prio dera a morte. E venho 
pedir justiça a quem delia dis-
põi e tem obrigaç&o de dal-a ; 
e não chamem traidor ao meu 
duque da Osuna, sem que a 
prova o auctorise; que sem 
provas não ha verdade, nem 
sem verdade, justiça, nem 
Bem juBtiça, cousa bôa, não mais 
que tyranaia e desgraça e abra-
se o pleito, e dô-se a cada um o 
que é seu,e ponhamo nos de bem 
com Deus.Outra coasa n&o peço 
nem para outra cousa pretendi 
ver ao meu rei e meu senhor, 
de quem eBpero que, tendo em 
vista a Bua gloria e a dos seus 
preclaros predecessores, faça 
com que se restabeleça o bom 
conceito e lealdade de quem 
se n&o pôde defender, porque o 
assujeita com oa seus brios e 
indissolúveis laços a morte. 

—Lerma, foi Lermal disse 
el-rei, aturdido pela energia de 
Quevedo. 

—Começou Lerma e acabou 
Olivares, disse Quevedo : e tão 
iniquo é o que começa uma 
iniquidade como o que a con-
tinua ; Osuna morreu sem ser 
julgado ; e, se eu sobrevivi, vê-
de, senhor, como me acho. 

E, abrindo violentamente o 
roupão, mostrou a el-rei o pei-
to e nelle algumas cicatrizes 
purulentas em estudo assusta-
dor. 

—São signaes da minha hon-
ra estes que vossa magestade 
vô ; porque em defeza da mi-
nha honra os ganhei; aos da-
dos !joguei a vida, Bempre que 
a minha honra foi dada era pá-
bulo por algum maledicente: 
cada ferida destas é um ho-
mem raorto, porque no jogo 
daB espadas, senhor, quando se 
quer tomar muito, ha que dar 
alguma cousa. Estas cicatrizes 
são testemunho claro de que 
eu em menos estimo a vida que 
a honra; e o que inimigos 
meus capazes de recorrerem a 
tudo não puderam fazer, isto 
é, tirar-me o que Deus me deu 
no corpo e na alma, a vida e a 
honra, esteve a ponto de me 
arrancar, tudo Olivares; que, 
com as humidades das musmor 
ras e o mau trato, e a miséria 
e o frio, tôra se as minhas fe-
ridas exacerbado, e, se tivesse 
Buccumbido, comraigo morreria 
A minha honrq. Mas Deus, que 

não consente o trlumpho da 
iniquidade, deu-me forças para 
me arrastar até aos pés de 
vossa magestade em busca do 
remedio da honra do duque 
e da minha honra. E isto voa 
cumpre, benhor, porque a todo 
rei cumpre satiBfazer a jus-
tiça ; que, se o ser rei não im-
puzera deveres, officio seria de-
sejável para todos os que não 
olham ás grandes obrigações, 
aos sagrados compromissos que 
um rei toma sobre si, ao cingir 
a corôa, porque Buas Bão a paz, 
a prosperidade e a honra de 
seus reinos; porque não ha 
grandeza para um rei, se os 
B6UB reinos BE n&o vêem engran-
decidos, como n&o pôde haver 
cabeça B& sobre um corpo le-
proso. E notae, sonhor, que eu 
não vim aqui, depois de ter es 
perado a vossa magestade para 
lüe pedir audiência ao pé da 
casa da Calderona, para men 
d i ga r u m a pensão , que VOBBO 

pae me deu pelos meus bons 
serviços na Sicilia e que por 
toda a razão e direito me com-
pete ; nem para me queixar 
das tropeliaB, tyranniaa, podia 
dizer, que contra mim Be tem 
praticado ; que eu aa cousaa 
minhas próprias deixo as para 
ultimo, e posponho-as o hei de 
pospol-.iB ao que é verdadeira 
monte grande e necessário. 

(Çonlinüa) 

L â V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha do Brasil 

RÁPIDO PAQUETE 

.Afek 
Puilli Steira N&TigitioG GompiDj 

8AHIDA8 PARA A BÜROPA 
O r o p e s a . . » . . 13 do novombro 

0 PAQUETE 1NGLEZ 

Orellana 
Capitão COOK 

Êsperado do Rit> da Ffata, no dia 91 
do oorrente, sahlrà, do Rio do Janeiro, 
para 
L I a b A a 

V l K o 
L a P a l l c e , (La Rocholle) 

P l y m o u t b 
o L i v e r p o o l 

depois da indlspensavol demora. 

Bates vapores tocarío de ora em 
doanto no porto de LA PALICE (La Ro 
ohello), em logar de BOIIDÉOB. 

Preços dis passagens para Lliboa : 
1*. classe, f i l i e i 25. 
> » Ida e volta, £ 83 e 87.10.0 
3*. dita, 140$000. 

Para Liverpool: 
1.» classo, £ 84 e £ 30 
1». ida e volta, £ Sfl o £ 15. 
8' dita, £ 0. 
Passagem para Paris, £. 84.8.0 e 

£ 30. 
Beto paquet» pSo rçcebo passagoi-

roâ de a* Ciacsff, 

Vinho de mesa, fornecido grátis aos 
passageiros de todas as elassea. 

d& linha sSo Illuml-
nados a lua electuJã. 

Para passagens e mais informações, 
com os agentes 

Sons & 0., Limited 
DO E Q 8 A S I & I 9 _ „ 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
LINHA DO BRASIL 

Com. ROSASCO 
Sahlrà de 8antos era 7 de novem-

bro, directamente para 

G é n o v a e N á p o l e s 

Tocando no R i o d e J a n e i r o . 

PREÇOS 

Caimarotoa es-í para Génova, frs. 760 
peclaes: ( para Napolos, frs. 780 

1» classe í pa ra g""0»8' f/e 650 
( para Nápoles, frs. 676 

Classe dlstln- ( para Qenova, frs. 400 
cta '• ( para Nápoles, frs. 426 

Terceira classe para Qonova on Ná-
poles, frs. GO. 

Acceltam-se passageiros para Mar-
selha e Barcellona, com baldeação em 
Génova. Torcelra classo, frs. 70. 

tiaca se sobre todas aa cidades e 
vlllas da Italia, Snlaea e Tyrol. 

Dfto-se bilhetes directos e cnmula 
tlvos para todas BB principaes cidudes 
da Europa, como Mll&o, Roma, Paris, 
Londres, Berlim, Vlenna etc. 

Para passagens e mais informações, 
oom os agentes: 
BM S. PAULO — O s c a r Hora-

c b l t z ék. O . , roa do Commer-
cio, 7. 

BM SANTOS — O s c a r I l o r n . 
c h l t z & C . , travessa de San 

to Antonio, n. 1, sobrado. 
19, 81, 28, 27, 30, 81, 1», 4, 8 e 6 

Rosario 
Com. GHISOLPI 

Sahlrà do Santos em 10 de novem-
bro pata 

G é n o v a £ 

Nápoles 
tocando no Rio do Janeiro, Victoria, 
Bahia e Pernambuco. 

IP r e ç o s 
Classe dlstlncta para Génova, frs. 400 
Claeflo dlstlncta para Nápoles, frB. 425 
Terceira classe para GenOVa on 

Nápoles frs. 80 

Acoeltam-se passageiros para Mar-
selha e Barcellona, com baldeaç&o em 
Génova. 

8* classe, frs. 70. 

Saca-se Bubre todas as cidades e vll-
las da Italia, Suissa e Tyrol. 

Dao se bilhetes directos e cumula-
tivos para todas as princlpaos cidades 
da Europa, como Roma, Milào, Paris, 
Londros, Berlim, Vlenna etc. 

Para paasagena o mais informações 
com os agentes: 
BM 8. PAOLO — O s c a r Ho ra-

c h l t z «V C . Rua do Commor-
dio, 7. 

EM SANTOS - O s c a r H o r s -
c l l l t z «Jfc C . Travessa do Santo 
Antonio (sobrado). 

24,28, 31 out. e 2,4, 6,7,8 o 9 

Liverpool, Brasil And River Pl&te 

Stwmers 

Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d e p a s s n g e l r o a 
p a r a N o v a - Y o r k 

O PAQUETE 

BALILEU 
aablrá, no dia 80 do corrente, para 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

e N O V A - Y O R U 

B « t n p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a m a R o I r o a d e 
I.» c l a s s e t o d o o confor-
t o n e c e s s á r i o e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v l a t f em m a i s r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m tt* 
I n c o n v e n i e n t e s d e l>al 
d o a ç ã o . 

Para passagens e mais InformaçOea 
oom oi agontoa NORTON, MBGAW 
& C»., LI ) . 

B u P r i m e i r o d o V t r ç o , 6 6 

RIO DB JANBIBO 

MALA REAL INGLEZA 

d e A . P a u l o 
0 6/« 

980 
948 
450 

I n d u s t r i a 

9 11/10 
978 

1.207 
453 
918 

Cresta 

7/8 
965 

e 

9 7/H 
966 1.182 

B l l 3 ) 

Londres 9 
Parla Italia 
Portugal... 
C o m m e r c l o 
Londres.. 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
Italia.. . , . . , , , . , 

F r a t e l f l 
Londres 9 7/8 9 11/1« 
Paris - »78 
Hamburgo — 1.207 
italia - 936 
LlBboa e PortO.. i — 442 
Hespanha — 870 
Beyrouth (Turquia) — 0 B/i 
Montevideo — 5.416 
Bnenos-Aires — 4.92J 

O movimento do meroado do cam-
bio da nossa praça foi bontem regu-
lor, eíTectuando-se transacçOea do ma-
nha a IP; depois o cambio doscen um 
pouco, regulando as taxas do 9 81/32 
e 9 15/10. 

Perto das 3 horas, porém, voltou a 
ser (jaral a taxa de 10. 

Foohou cstavol. 
Preço do venda dos eoboranos, 

241350. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector de mez, Alexandro Thlol-

ller. 

BOLSA 
TransacçOea offeetnadas hontem: 
5 apollceB federaes (ultimo empres-

timo), a «108 
100 sobpranos, a 241350. 
12 letras do Credito Real, a 119$. 

10J a"çOes da Mogyana, a 2101. 
97 acções da Paullata, Int., a 2803. 

121 lotras do B. Unlfto, a 64$. 

COTAÇÕES 
Vend. 

Soberanos 241350 
Acçõe« 

Bancos: 
Ounuii. eInd..*••«••• — 
8. Pauto.;.! 125$ 
Credito Eeal, o/ftfp.... 200$ 
Cart, oomm MOI 
UniSo de S. Paolo 1'eòr. 80« 
Idem, 2» sórle 208 
Lavradores 150$ 

Omp. 
24$300 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADO» MO BIO 

27 Bio da Prata, Brest I. 
27 Havre e e»c., Paranaguá. 
27 Moutovldoo e esc, Flamta. 
27 Hamburgo e oa- , Paraguay. 
•21 Potto" do Norte, S. Salvador. 
28 Portei do Sal, ltaituba 
28 Portos do Norte, Santelmo. 
29 Liverpool ^ ««.. Orcana. 
30 Santos. San Pottardo. 
80 Marselha e esc., 
81 Valparaiso e eso., 
1 Génova e esc., Botaru. 
1 Portoa do 8ul, Moeice. 

VAl'OEES A SAHIB DO RIO 

27 Hafflbnrto e esc, Bueno*-Aires. 
27 Victoria 0 pso., Muquy. 
27 Caruveilas D etc., Athnyde. 
28 Bordoanx e esc., BrtnL 
28 Cabo Frio, Norr.aniha. 
28 Parai/ o eso., S-petiba. 
21 Portos do 8al. 0.:eano. 
30 New-York e ose., Oahlea. 
80 New-York, Catania. 
30 Valparaiso o eBC, Organa. 
80 Portos do Norte. Braid. 
81 Rio da Prata, Italie. 
31 Liverpool e esc., Orellana. 
31 New-York, Turkish Prince. 
1 New-Orloans, Bellucia. 
1 SantoB, Strassburg. 

VARORKB ESPEIUDOS EM SANTOB 

27 Rio, Itaperuna. 
27 Génova e to*., Italia. 
27 Rio, Vilna. 
80 Rio, Ocean». 
1 Rio, Italie. 
2 Génova e esc., Attivi'ä. 
2 Rio, Strassburg. 
4 Buonos-Aires, Sempione. 

VAPORES A SAUILL DB SANTOS 

27 Rio, ltaituba. 
29 Génova e esc., Italia. 
29 Rio, San Gottardo. 
30 Hamburgo e CBC., Campmn«. 
31 Rio, Moeu-e. 
6 Génova e esc., Attivitá. 

10 Gonova e esc., Maranhão. 

210$ — 

— 220$ 

ionstrnetor a A gr 
Üõffittftfcfol áe Rio da 
Janeiro 

Mercantil de Santo«', 
Int 

Banco Unlfto de 8. Car-
los int 

Banco Unlfto de 6. Car-
los eom 40 •/ 
do RÍbOltSo Preto. 

Melhoramontos do àfr 
hú, Int 

Apólices 
t^eraea 6 •/• 
Bstado 

L e t r a « h y p o t h e a n r i a » 

Baneo ds C. B«al.... 71$ 
UnHo 67$ 
Intend. Munido — 

Intendencla de Taubaté 85$ 
Debentnr«« 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
D e S a n t o s 

T A G U S 

em 2$ de ootubrj 

l » o R i o 

D A N U B E 
em 8 de novembro 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 
n o n i o 

T H A M E S 
em 5 de novembro 

N. B. Rocebem-so passageiros oom 
destino s 

C H E R B O U R O 
ara todos os vapores do carreira, sa-
ilndo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens e mais InformaçOea, 
oom a C o m p a n h i a L u p l o n , 
rna de S. Bento, 41, 8. Paulo, e, no Rle 
oom o superintendente G . C . A o 
d e r a o n , rua 1.« de Março, 78. 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 

B. Paolo, 27 de ontubro de 
Tabellas afflxadaa bontem: 

L o n d o n R a n k 

1895 

a 90 d. A vista 
e 6/8 

Parla 966 986 
1.210 

Italia • • — 968 
460 

6.160 
Montevideo... . . 9 7/8 9 6/8 
Bnenoa-Alre« . . . » 7/8 9 6/8 

Rrl t lsh Rank 
Londres . . 9 7/8 9 6/8 
Parle 906 988 
Hamburgo.... . . 1.193 1.218 
Italia ,, — 966 
New-York ... — 8.200 
B r a s i l i a n i s c h e R a n k Air 

D e u t s c h l a n d 
Berlim 
Londrea 
Paris 
Itaila 
New-York... 
Portugal 
Beapaoba.... 

1.198 
9 7/8 
9d6 

1.209 
O 1 1 / 1 6 

978 
938 

6.100 
448 
876 

235$ 1201 
150 t 
116$ 
10$ 
101 

140$ 
55$ 

260$ 

250$ 

100$ 
2101 

210$ 

960$ 930$ 
- 1:000$ 

69$ 
64$ 
82$ 

D u f i o t t . i i i _ 60S 
200$ 150$ 

Viação raalUl» — 60$ 
Aguas de Taubaté. . . . 66$ — 

Sorocabana 70$ — 
A c ç õ e s 

Companhias : 
290$ Paulista 290$ 280* 
120« 1081 

Mogyana 212$ 205$ 
Idem com 20 % 50* 40* 
Mochanlca Import 110$ 95S 
Drogas Bst. S . Paulo — 20$ 

110$ 100$ 
— 20$ 

Mao Hardy 65$ 60$ 
— 26* 
50$ 85$ 
60* 251 
80* 40$ 

Telephonlca — 50* 
Mercantil e Industrial 60S 80$ 
Mater, para Constrno. — 2* 
Argos Paulista — 10$ 

— 60* 
Melhoramentos — 36$ 
Stnpakoff 5(1$ 20* 
Bragantina 50* 101 
Gaz de Campinas 100$ 150$ 
Progredlor — 20$ 
Formicida 25$ 15$ 
Industrial de 8. Ber-

— 6$ 
Alllança Industrial. . . . 20$ — 
Rnral de S. Paulo oom 

40 •/ — 401 
8. Paulo Constructora — 1$ 

— 61 
200$ — 

Importadora Paulista.. 60$ 6* 
Commercial Paulista.. — 2001 
Dumont — 150$ 
Balnearia Santo Amaro — 60* 
Italo-Panllsta — 80$. 

601000 62$000 
1801000 200$000 

T E L E Q R A M M A S 

UaaodAçZo OOMMEBCIAL) 

B e n t o s , 11 b. 30 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 10. 
Particular, 10 1/16. 
Meroado, Indeciso. 
S a n t o s , 11 b. 30 m. 
O meroado de café abria oom pro-

cura para bons lotes. 
R i o , 10 h. 
Bancarlo, 10 a 10 1/16, 
Particular (tomadores), 10 1/8. 
Café : 

Bntradas, 8.849 saooas. 
Bmbarquee, 7.496. 
Vendas, 9.300. 
Segue no dia 29 o vapor Paraguatuú. 
R io , 8 b. 
Bancarlo, 10 e 10 1/16. 
Particular, 10 1/16 e 10 1/8. 
Meroado, firme. 

PAUTA 
Pauta aemanal da Alfandega a Re-

oebedorla de Bendaa, da 28 de on-
tubro a 2 de novembro: 

Oafé bom 11870 kUo 
Bsoolba $870 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(ODTUBBO OU 18M) 

Para • Bnropa: 

Vapor all. Corityba 20.411 
• lng. Tamar 31.831 
• ltal. Pari 600 
> fr. Cortiça. 973 
» ltal. Las Palmas 2.676 
» ali. Belgrano 27.140 
> > Argentina 89.688 
> hnng. Petofl 
» all. Graf Bismarck... 10.209 
» fr. Provence 6.1I6O 
> all. Buenos-Aires 62.918 
» fr. V. de Montevideo. 27.678 

Para 011 Hitadoe-Unldoa: 
Vapor log. Delcomyn 

> > i f . Prince 
» » Chaucer 
> » BeUarden 
» all. Sorrento 
» fr. California 
» lng. Olbtrs 
> » O r . Prince 
» > Manitolta 
» » Holbein 

à Comp 
12 ditas idem, aos mesmos. 

Í!< 

ATACADO 
Alfafa : vendedores, 

kilo . $«20 
Farinha de trigo, sac. 12$80O 13$500 
Idem em barricas de 

6 arrobas 28$000 8OIOOO 
Milho nacional, sacca 

de 100 litros 6$O0O 7$000 
Plnbo ansco, preço 

por pó linear de 
9" por 8" $50O 

Arroz do Japfto, sac. 21 $000 28$000 
» Carolina 2 Bst. 14$000 tH|000 
> Carolina 4 Est. 12$500 131600 

Banha americ., bar. 27IGOO 28$QOO 
Banha cm lata do 

Rio Grande, kilo.. 1$250 
Arame farp., 40 ks. 18$OQO 

, » 45 » 2l$000 
PhOEihoros oxtran-

geiros, lata 538000 64$OCO 
Ditos naclonaes, lata 841OAO 
A Bench f brai.no, sc. 2P$000 
Dito redondo, ec . . . 21$500 22$000 
Dito mascavtnho, £C. 181000 20$000 
Dito mascavo, « c . . . 16$000 171000 
Farinha de mandioca, 

1». qual., se 821000 
Dita dita de 2'. se. 2=8000 2**000 
Korozene, caixa. . . . 11$000 12$000 
Bacalhau C. R. C., 

tina 
Vinho ltal., quart.. . 
Dito virgom. quinto 100$000 I20$000 
Azeite, qnartola 176$000 
Dito port., 1»., litro 2ÎOOO 2$800 
Carne secca, de 1«., 

kilo *aoo 
Dita dita da2» , bôa, 

kilo »700 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com ca«e<>. ®20$ a 240*. 
Banha Alves, kilo, 1$800. 

«MariBtany», 1$500 
«Matarazzo», 1$500. 

Batatas naeionaes. 60 litros,. 5$ a 6 $ . 
Bacalhau, kilo, 1$000. 
Carne sficca do Rlo-Grando, 1$000. 
Cangica, 60 litros. 25$ a 26. 
Cebolas, cento. 51 a 6$. 
Feijfto mulatinho, 100 litros, 20$ fl 

22$. 
"idem preto, 100 litros, JOI a 39* 
Fumo superior, kilo. 2ÍS00 » 21700. 
Farinha especial, 100 l l tns . 32. 
Idem de Santo Amaro, 2^$ a :I4$. 
Idem de 2*., 100 litros. 16$. 
Idem do Santa Catharln», 80 11'ros, 

17$. 
Farinha de milho. 17S a 19* 
Galllnhas, nma 2$5'.0 a 3S. 
Manteiga naoional, ata, 8*MiO. 
Manteiga francesa, kilo, 4Í800 » 5$. 
Milho, 100 litros, 6$ » 6$. 
Matt», $800 a 1$. 
Ovos dúzia, 1$ a 1$2G0 
Touonho, 16 kilos, 21$ a 2i$. 

MANIFESTOS 
Vapor inglez Tagus, entrado dn K JU-

tbampton a 23 do corrente : 
3 cxs. fazendas, C C, & ordom. 
3 ditas Idem, idem, idom. 

20 ditas presuntos, a Lion & C. 
8 ditas toacinbo, aos mesmos, 
1 dita biscoutos, a Lopes Oliveira. 
8 ditas idom, ao meemo. 
8 ditas Idem, a Antonio Pinho 6 C. 
1 dita idem, a F. Carvalho it C. 
6 gigos louça, a J P. dos Santos. 
1 ex. Ifts, a J . Flach. 
1 dita Idem, ao mesmo. 

20 ditas whlBkoy, a John Bradshaw. 
1 dita plano, a R. Knowles. 
4 ditas objectos diversos, a Pontoa-

do ft Dumont. 
2 bres. mamadeiras, a Fontes & C. 
1 dita medicamentos, aos mesmos. 
1 dita Idem, Idem. 
3 cxs. Idem, Idem. 
1 br. acido carbollco, Idom. 
1 brc. Idom cryBtaes, Idem. 
1 cx. medicamentos, idem. 
1 lata oleo, Idem. 
1 ex. Ifts, Idem. 
1 bro. medicamentos, Idem. 
1 cx. Idem, idem. 
1 dita «alçado, & Fabrica UnlSo. 
3 ditas artigos escriptorio, ao Lon-

don Bank. 
8 ditas ferragens, E B, i ordom. 
1 dita brinquedos, a Martin ft 

Louis. 
1 dita lfia, aos mesmos. 
1 dita amostras, a M. Sloengabe. 
2 ditas pello, a P. do Albaquorque. 
1 br. extracto, a., mesmo. 
1 cx. linha, a H^rmuth B . Ard & 

Comp. 
1 dita fazendas, ros moamos. 
1 dita oolohas, idem. 
9 Ids. algodão, a H. Porreira. 
1 cx. fazendas, a Welllsch ft C. 
1 dita lenços, aos mesmos. 
6 fds. fazendas, Idem. 
1 cx. lanços, Idem. 
• ditas fazendas, a JOJÓ Wolssohn 

up. 
Idem. 

0 dl;as Idem, idom. 
8 fds. Idem, idem. 
1 ox. Idem, Idem. 
6 ditas idem, a F . Millier & C . 

10 ditas mantolga, a V. Gonçaivo» 
Carmlllo. 

007 igg 100 ditas velas, ao mesmo. 

7 ditas material, ao British Batik. 

10.60g D I MIXÕKS 

16.240 100 caxa. vinho, a A. Maria Cardoso. 
8.88g 100 ditas vinho, ao mesmo. 

11.140 1 dita Idom, Idem. 
2.600 100/6 Idem, a Borgos Carvalho. 
1.000 eo ox». Idem, a A. A. Há Modfto 
0.886 9 br«, baga, a Jaclntho Silva. 
3.886 10/5 vinho, a M. Dias Castro. 
1.000 16/6 Idem, a Salguolro Moura. 
9.128 1000 oxs. Idom, a A . Louba ft C 

1 0 d l t a * , d e m . 8 A. Bwboze. 
94.068 28 ditas Idem, ao mesmo. 

Vf 
r 

/ 


